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Tem essa “histc ria” de Ano Novo e coisa - que como todos Vocês sabem - não 
passa de mais i*n símbolo, mais um marco referencial, criado pelo Homem (o calendário 
que “seguimos” não nos foi ditado pelos deuses, nem estipulado pelas Leis que regem o 
Universo...). Porque é “confortável”, contudo, todos acabamos “sucumbindo" e dando va¬ 
lor transcedental (que - na verdade - não tem...) a essas nossas “tabelas de passagem do 
Tempo”... Há até quem diga que a invenção do Calendário só beneficiou mesmo aos co¬ 
bradores de impostos... Basta raciocinar um pouquinho para verificarmos que tal suposição 
tem sérias possibilidades de estar coreta... 

Mas... nâo tem jeito! Por mais que a gente saiba que “isso não é isso", imbuímo- 
nos do "espírito geral" e começamos a “limpar gavetas", planejar o Ano Novo^ “desarqui- 
var intenções” e traçar metas ainda mais ambiciosas, como se o mero dia I9 de janeiro fun¬ 
cionasse feito aquele apoio de pé usado pelos atletas num "reforço" ao impulso inicial, nas 
provas de corrida! 

Assim, para não fugir aos anseios de todos, também APE está promovendo suas 
“mudanças" de Ano Novo... O Leitor/Hobbysta assíduo notará algumas novidades na con¬ 
figuração Editorial da Revista (sem “quebrar”, contudo, a filosofia básica da nossa publi¬ 
cação...). É bom lembrar, entretanto, que APE sempre foi (e ainda é...) uma Revista extre¬ 
mamente democrática e que realmente leva em conta reais desejos, aspirações e in¬ 
tenções do seu Universo Leitor... Dessa maneira, mesmo quando por aqui lançamos novas 
idéias, configurações, modificações no “formato” Editorial ou nas Seções que formam APE, 
nenhuma dessas eventuais "novidades" tem, garantido, o rótulo de DEFINITIVA, uma vez 
que tudo - rigorosamente - depende da implícita aprovação por parte de Vocês...! 

Portanto, nesses primeiros meses de 92, ao mesmo tempo em que introduzimos al¬ 
gumas modificações no “jeitão" de APE, estaremos também apreciando - com extrema 
atenção - as Cartas de Vocês, a reação de cada Leitor/Hobbysta, as criticas, as análises, 
as sugestões, as aprovações e desaprovações... Apenas quando pudermos recolher (a- 
través desses naturais canais de ccmunicação entre Leitores e Revista...) um sólido subsí¬ 
dio, é que Seções novas poderão tomar-se definitivas (ou, em contrapartida, “devolver” 
seu lugar às antigas formulações - desde que assim queiram os Leitores...). 

Aguardamos, então (nem era preciso “pedir", já que Vocês “escrevem mesmo", e 
"de montão"...) as manifestações da Turma, para parametrar nosso caminho ao longo 
desse ano, e dos seguintes. E (não tem como “escapar”...), só para não “desafinar” na 
Orquestra, um FELIZ ANO NOVO para Vocês todos, um abraço de velhos amigos e... VA¬ 
MOS QUE VAMOS! 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NAO POLARIZADAS, Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns, Podem ser liga¬ 
dos "daqui prá lá ou de lá prá cá’’, sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
nq, lugar certo do circuito. O “TABE- 
LÃO” A.P.E. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. É muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta¬ 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmcnte utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E., em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TÀBELAO”, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 

• montagem. O caráter geral das recomen- 

tecnicas de montagem (em ponte, em 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa¬ 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
dc aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidaçoes, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado" 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES. 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc.). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às isolações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por “vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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TÉCNICO. 
De tempos em tempos precisamos relembrar è Turma as (inevitáveis) 
“regrinhas” do CORREIO TÉCNICO... Mais ainda agora, que APE rece¬ 

beu algumas re-orientações no seu formato Editorial, na organização 
temática das suas matérias e Seções (embora - reafirmamos - o “es- 
tilão” continue rigorosamente o mesma textos descontraídos, diretos, 
sem frescuras, e muita informação, sempre indo direto ao ponto...). São 

muitas (mesmo) as Cartas mensalmente recebidas dos Leito- 
res/Hobbystas, e assim uma “violenta” triagem se faz necessária (já que 
o espaço destinado à presente Seção não permite a resposta direta a 
mais do que uns 2% ou 3% do total da correspondência recebida...). As¬ 
sim, procuramos, de início, "agrupar temas”, ou seja: se dentro das cen¬ 
tenas de Cartas recebidas em determinado período, muitas referem-se 
especificamente a determinada montagem, assunto ou problema, então 
tal assunto está automaticamente selecionado para resposta! Escolhe¬ 
mos una das várias cartas sobre o assunto e usamos como “âncora” 
para a devida Resposta (não dá para citar, nominalmente, cada um dos 
Leitores/Hobbystas cuja consulta está sendo respondida naquele 
item...). O segundo critério da triagem é çpande originalidade ou valida¬ 
de.. Nesse caso, mesmo que apenas uma Carta tratou do assunto, será 
selecionada para Resposta, já que julgamos o tema de interesse geral 
para a Turma! O último critério é puramente cronológico: todo mundo 
“entra na fila” (que já está “enormíssima”, com um inevitável atraso de 
meses...) e, pela ordem de chegada, as Cartas vão sendo aqui aborda¬ 
das (a menos que já tenham sido selecionadas pelos critérios princi¬ 

pais, anteriormente mencionados...). Nós sentimos muito, de verdade, 
mas não há outra maneira (a não ser transformando APE numa única e 

imensa “Seção de Cartas”...). Respostas individuais, “personalizadas”, 
pelo Correio, não podemos dar (não sobraria, aqui, ninguém para fazer a 

APE...). Pelos mesmos e óbvios motivos, não temos condição de fazer 
atendimento telefônico e muito menos pessoal, “ao vivo”... Bem que 
gostaríamos, mas... NÃO DÁ! Agora, de uma coisa Vocês todos podem 
ter absoluta certeza: TODAS as Cartas são lidas, analisadas e conside¬ 
radas, pois esse é o nossd método de trabalho, de auto-avaliação e de 
parametrar os rumos da Revista, que é DE VOCÊS, sob todos os aspec¬ 
tos! 

"Correio Técnico” 
A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 

"Em várias das montagens até agora 
publicadas em APE, foi indicado um pe¬ 
queno transformador, muito específico, 
mas que genericamente Vocês chamam 
de "pinta vermelha”... Eu, particular- 
mente, consegui obter um (acredito...) 
equivalente direto, não tão "mini”, mas 
cujas características permitiram o fun¬ 
cionamento de todos os mencionados 
circuitos, sem problemas... Sei, porém, 
de muitos colegas que estão encontrando 
dificuldades na obtenção desse compo¬ 
nente... A minha sugestão é que APE dê 
alguns detalhes mais específicos a res¬ 
peito, já que assim ficaria mais fácil, pa¬ 
ra os Leitores, a procura de um equiva¬ 
lente... Peço que aceitem essa minha 
carta como uma crítica construtiva, co¬ 
mo uma sugestão positiva...” - Carlos 
Ricardo Neffilis - São Paulo - SP 

Tá certo, Carlos...! Embora o compo¬ 
nente “apelidado” por aqui de “pinta 
vermelha” seja (pelos menos em São 
Paulo - Capital...) relativamente comum 
nas lojas, valem sim alguns parâmetros 
mais detalhados (que já foram, contudo, 
fornecidos em alguns dos artigos que 
descreviam montagens usando o dito 
cujo...), que relacionamos a seguir (na 
busca de um equivalente, procurem fa¬ 
zer “bater” todos esses requisitos...): 

- O nome “pinta vermelha” deve-se a 
uma pequena marca nessa cor, que a 
maioria dos fabricantes de mini-trans¬ 
formadores usa, primeiro para indicar 
qual o enrolamento primário (pela 
oposição da tal pinta...) e segundo para 
indicar que se trata de um componente 
“de saída” (já que os antigos circuitos 

transistorizados, eventualmente usa¬ 
vam pequenos transformadores em 
estágios intermediários de amplifi¬ 
cação, costumeiramente chamados de 
drivers). Essa indicação “de saída” é 
feita pela cor (vermelha) da pinta, já 
que outros mini-transformadores 
(drivers) apresentam uma pinta azul... 
Trata-se de um mini-transformador de' 
saída, portanto, mas com dois termi¬ 
nais no seu primário (muito dos trans- 
formadorzinhos de saída para transís¬ 
tores, nos circuitos convencionais, 
apresentam três terminais no seu 
primário (VER OUTRAS INFOR¬ 
MAÇÕES ADIANTE...). 

AS IMPEDÂNCIAS: no secundário 
(como se trata de um transformador 
para acoplamento direto a pequeno al¬ 
to-falante) mostra impedância padrão 
de 8 ohms. No primário, a impedância 
é mais baixa do que a normalmente 
encontrada em mini-transformadores 
desse tipo: o “pinta-vermelha” mostra 
40 a 80 ohms (enquanto que outros ti¬ 
pos tem primário de 200 ou 250 ohms, 
por aí...). Observe agora, Carlos, que 
se for possível obter um pequeno 
transformador de saída, para transís¬ 
tores, com secundário “padrão” 
(8 -O-) e um primário convencional de 
três fios, com impedância entre 80 e 
160 ohms, este poderá ser usado como 
equivalente do famigerado “pinta 
vermelha”! Basta “desprezar” um dos 
fios extremos do seu primário, usan¬ 
do-se para ligar ao circuito apenas o 
fio central e o “outro” extremo! 
Agora, quando se fala em transforma¬ 
dores, tem muito “bagulhinho” por aí, 
nos quais a qualidade da liga metálica 
usada nas placas que formam o núcleo 
é, realmente, um “lixo"... Isso faz com 
que as importantes características 
magnéticas (indutância e que tais) do 
componente fiquem muito abaixo do 
“aproveitável”, gerando óbvios pro¬ 
blemas de funcionamento - principal¬ 
mente em circuitos mais ou menos crí¬ 
ticos... O jeito, então, é procurar ape¬ 
nas em fornecedores de confiança, que 
não se “arriscam” a trabalhar com 
produtos de “2- linha”... 
Uma sugestão (já foi dada...): por todo 
lado encontramos velhas “sucatas” de 
radinhos transistorizados, daqueles 
que “de bolso” só tinham o nome 
(ninguém conseguia enfiar um “tijoli- 
nho” daqueles num bolso...). Desmon¬ 
tando um “bichinho” desses, podemos 
ver lá, na placa, um pequeno trans¬ 
formador que, se não tiver a “pinta 
vermelha”, terá seu enrolamento reco- 
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berto por um plástico ou fita nessa 
cor... E remover (cuidadosamente) o 
dito cujo, e experimentar nas monta¬ 
gens que peçam o “pinta...”. Lembrar 
que se o “trafinho” tiver três fios no 
primário, deve ser tentada a sua co¬ 
nexão usando apenas dois desses três 
fios. 
Finalizando as informações: um dos 
Patrocinadores de APE, a propósito a 
firma que detém a concessão exclusiva 
da comercialização dos KITs baseados 
nos projetos aqui publicados (procu¬ 
rem o anúncio por aí, que Vocês 
acham...) está em condições de forne¬ 
cer o dito componente, rigorosamente 
nas especificações requeridas pelos 
circuitos onde o dito cujo “entra”! 
Como Você, especificamente, mora 
em São Paulo-SP, tudo se resume em 
comparecer pessoalmente ao balcão da 
dita Loja. Os Leitores que estão no 
enorme “resto do Brasil” (esse “res¬ 
to”, aí, não tem nada de pejorativo, 
entendam...) podem providenciar a 
aquisição do componente via Correio 
(em algum lugar da Revista tem um 
Cupom/Pedido, com Instruções a res¬ 
peito...). 

"Consegui (com alguma dificuldade...) 
obter o par de emissor/receptor infra¬ 
vermelho, na forma de módulos pron¬ 
tos, e fiz a montagem da SUB AR (SU¬ 
PER BARREIRA DE SEGURAN- 
ÇA/INFRA- VERMELH O) mostrada 
em APE n- 28... Fiquei bem impressio¬ 
nado com o alcance ótico do sistema 
(dá um pouco de trabalho para ali¬ 
nhar, mas depois...), mas na parte do 
circuito, propriamente, surgiram al¬ 
guns problemas, para os quais peço o 
auxílio do Laboratório de APE: 
(l)Nem sempre, ao ligar a energia da 
SUBAR, mesmo estando a "barreira” 
perfeitamente alinhada e instalada, o 
circuito entra em automático stand 
by... Muitas vezes, ao ser ligado o sis¬ 
tema, ocorre o imediato disparo do si¬ 
nal sonoro. Onde poderia estar o pro¬ 
blema, e qual a sua solução...? (2) As 
vezes a temporização do disparo sono¬ 
ro “vai embora”, ou seja: não respeita 
os 4 minutos, permanecendo o som in¬ 
definidamente... Onde estaria o “ga¬ 
lho" (já que isso não ocorre sem¬ 
pre...)? (3) Mesmo sob temporização 
normal e certa (4 minutos), o transístor 
de potência, TIP31, aquece um boca¬ 
do... Até agora não "torrou", como 
Vocês dizem, mas não sei não... (4) Fi¬ 
nalmente, para fazer a “coisa" funcio¬ 
nar, na configuração mais simples, tive 
que alterar um pouco as conexões da 
fig. 7 - pág. 27 - APE 28 (esqueminha 
anexo)... Qual seria a causa dessa ne¬ 

cessidade de modificação...? Espero 
não estar abusando, com tantas per¬ 
guntas e questões, mas acredito que 
alguns desses “galhos” possam estar 
atormentando outros Leitores de APE, 
também... Terminando (sei que isso 
não é da conta de Vocês, Técnicos e 
Redatores de APE, mas quero deixar o 
meu protesto...), o preço do par de 
módulos específicos quase me “faliu” 
(estou mandando um xerox da Nota 
Fiscal, para comprovar...)! Afinal, sou 
eu que estou “ganhando pouco", ou 
realmente fui "assaltado”...?” • Ma¬ 
noel S. Souto - Brasília - DF 

Vamos lá, Manoel, às respostas (que 
atendem também a alguns outros Lei¬ 
tores que relataram probleminhas se¬ 
melhantes...). Pelos “sintomas” que 
Vocês relatou, e também porque men¬ 
cionou na sua carta que a potência so¬ 
nora não está “lá essas coisas”, além 
de mostrar-se presente um ronco de 
certa intensidade, sobreposto ao som 

da sirene incorporada à SUBAR, toda 
a “chave da questão” está no... 
TRANSFORMADOR, cuja capacida¬ 
de real de fornecimento de Corrente 
está bem abaixo dos parâmetros reco¬ 
mendados no projeto original! Antes 
de qualquer outra providência, verifi¬ 
que (com um multímetro) a Tensão nas 
linhas de alimentação do circuito da 
SUBAR-IV, com a sirene acionada se 
o trafo por Você utilizado for de boa 
qualidade, e realmente capaz de liberar 
uns 3 ampéres, nessa circunstância a 
Tensão medida não pode, sob nenhu¬ 
ma hipótese, ser inferior a 11V (i- 

dealmente em tomo de 11,5V...). Infe- 
lizmente - como temos enfatizado vá¬ 
rias vezes - salvo raríssimas exceções, 
os transformadores encontrados nas 
lojas têm sua Corrente de saída forte¬ 
mente superestimada pelos fabrican¬ 
tes... Tanto que - para máxima segu¬ 
rança - é bom aplicar trafos com o do¬ 
bro da Corrente “matematicamente” 
calculada (e isso em qualquer aplicação 

® 
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de potência...). No caso da SUBAR- 
IV, solicitados nominalmente 2-3A no 
trafo, convém adquirir um para Cor¬ 
rente (“escrita” lá, nele...) de 4 ou 5A! 
E NAO ADIANTA VOCÊS AÍ, 
FABRICANTES DE TRANSFOR¬ 
MADORES DE “FUNDO DE 
QUINTAL”, FICAREM B RA VI¬ 
NHOS... ESSA É A VERDADE, E 
PODEMOS PROVAR! Reafirmamos: 
existem exceções, mas infelizmente... 
poucas. Mas vamos às suas questões, 
Manoel: 

- (01) - O não “resetamento” automá¬ 
tico do MONOESTÁVEL (estrutu¬ 
rado em tomo dos gates delimitados 
pelos pinos 11-12-13 e 8-9-10 do 
primeiro 4001B do circuito...) ocorre 
justamente porque o trafo não está 
fsendo “capaz” de suprir o surto ini¬ 
cial de Corrente, ao ser ligado o apa¬ 
relho! Uma “saída” para remediar is¬ 
so (e prevenir falhas no “resetamen- 
to” automático inicial), é simples¬ 
mente aumentar o valor do capacitor 
(original 100n) que fornece a tempo¬ 
rização do pulso de “resetamento”... 
A fig. A mostra, em esquema, a po¬ 
sição do citado capacitor (dentro do 
círculo tracejado, e apontado pela 
seta...), já com o valor aumentado 
paia lu. Note que, tratando-se agora 
de um eletrolítico, há que se respei¬ 
tar a polaridade do dito cujo, con¬ 
forme indicada na figura... Para sim¬ 
plificar ainda mais a sua interpre¬ 
tação (e dos demais Leitores interes¬ 
sados no assunto...), a fig. B mostra 
o “chapeado" da SUBAR-IV, já 
com a alteração do dito componen¬ 
te... Respectivamente as figs. A e B 
referem-se aos diagramas originais 
mostrados nas figs. 1 - pág. 24 e fig. 
4 - pág. 26, de APE 28... 

(2) - O “estouro” da temporização de 
4 minutos é também ocasionado pela 
insuficiência de Corrente no trafo! 
Durante o disparo da sirene, como o 
dito transformador não consegue su¬ 
prir toda a Corrente necessária, so¬ 
brepõe-se ao sinal sonoro um intenso 
riple de 60Hz, modulado fortemente 
sobre o sinal. Isso se reflete num cor¬ 
respondente (e também intenso) ruído 
de 60Hz na própria linha de alimen¬ 
tação da SUBAR-IV. Apesar da boa 
imunidade, intrínseca, a ruídos, por 
parte dos Integrados C.MOS, para tu¬ 
do há um limite... Np caso, está ocor¬ 
rendo o “re-disparo” permanente de 
tal MONOESTÁVEL, com o que in¬ 
definidamente novos ciclos de 4 minu¬ 
tos se iniciam cada vez que o anterior 
termina! A aplicação de um trafo com 
“reais” ampéres na sua saída, deverá 
sanar o problema... 

(3) - O aquecimento excessivo no 
TIP31 também é, em parte, fruto da 
insuficiência de Corrente, já que o tal 
“ronco” que Você ouve, superposto 
ao sinal normal da sirene, coloca o dito 
transístor em zona não desejada de 
amplificação, fazendo com que o dito 
cujo dissipe muito mais Potência do 
que seria natural com a disposição cir¬ 
cuitai adotada (em vez do TIP31 tra¬ 
balhar ou completamente “ligado”, ou 
completamente “desligado”, ele está 
atuando na sua região linear, sempre 
“meio ligado”, redundando no sobrea- 
quecimento...). Mesmo assim, sanado o 
problema do transformador, é sempre 
bom dotar o transístor de potência de 
um conveniente dissipador... Note, in¬ 
clusive, o seguinte: embora o tal dissi¬ 
pador não tenha sido diretamente 
mencionado na LISTA DE PEÇAS, 
no esquema (fig. 1 - pág. 24 - APE 
281 mostra, nitidamente, o círculo tra¬ 
cejado em tomo do símbolo básico do 
TIP31! Essa simbologia - como o sa¬ 
bem os Leitores/Hobbystas assíduos - 
indica a necessidade de se forçar a ir¬ 
radiação do calor emanado pelo com¬ 
ponente, através de dissipador a ele 
acoplado! 

(4) - De novo o culpado pelas “frau¬ 
des na Previdência” (ou seja: todo 
mundo sabe “quem é”, mas o dito 
continua livre, por aí...) é o famigera¬ 
do transformador, cujo ruído de 60Hz, 
fruto da sua incapacidade de cumprir 
os requisitos de Corrente, “sobrepas- 

sa” o sistema de filtro e desacopla- 
mento (no esquema original da SU- 
BAR-IV, formado por um diodo 
1N4004, mais capacitores de 10u e 
100n, desenhados logo acima do 
transístor BC558...). Esse ruído inter¬ 
fere fortemente com a linha que traz a 
informação do módulo sensor/Recep- 
tor... Além - é claro - da elementar 
solução de colocar-se no circuito um 
trafo realmente “realmente”, a pro¬ 
vidência suplementar é efetuar-se as 
ligações dos módulos IV conforme in¬ 
dica a fig. C... Com o diagrama indi¬ 
cado, perde-se a “economia” de um 
fio, obtida na configuração original 
(fig. 7 - pág. 27 - APE 28), mas “iso¬ 
la-se” mais profundamente a linha 
sensora da linha de alimentação de 
potência do circuito, conseguindo-se 
uma substancial redução na tal inter¬ 
ferência... 

É isso aí, Manoel... Finalizando, quanto 
ao seu “choro” pela exorbitância do 
preço pago pelos módulos específicos 
IV, concordamos e “fazemos coro com 
o seu berreiro"... Infelizmente (como 
Você bem mencionou...) nada podemos 
fazer, a não ser recomendar que mude 
de fornecedor, pesquise, pechinche, re¬ 
clame, faça “esporro” e coisas assim... 
Aliás, morando aí em Brasília, Você está 
muito mais perto do que a gente, dos 
“home” responsáveis por esse estado de 
coisas... Grite (pode ser que “eles” es¬ 
cutem...). 
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“Montei o RELÓGIO DIGITAL- 
ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO (A- 
PE n - 29), que funcionou direitinho (mas 
não foi "tão” de baixo custo, assim...). 
Como eu queria um resultado final bem 
"chato" (em termos de espessura...), não 
dispús as placas em “L”, mas em “li¬ 
nha” plana, com o que tudo coube numa 
caixa plástica quadrada, medindo 22 x 
22 x 3 cm. Devido à essa pequena espes¬ 
sura da caixa (3 cm.), só pude alimentar 
o circuito com uma bateria pequena de 
9V... Acontece que a bateriazinha se es¬ 
gota muito rapidamente (dura apenas 
alguns dias, a cada troca...). Não estará 
ocorrendo um consumo muito "bravo" 
de corrente na minha montagem...?" - 
Eduardo M. Matoso - Curitiba - PR. 

-n.IRCUITIM- 
I 

AMPLIFICADOR DE BAIXA 
POTÊNCIA PARA USO GERAL 

A bateria “tijolinho” de 9V, Edu. não 
tem realmente uma capacidade de Cor¬ 
rente em níveis ótimos para .funciona¬ 
mento “permanente” do REDAN... 
Embora os LEDs (principais consumi¬ 
dores de Corrente, no circuito...) não 
sejam assim tão “esfomeados”, as pou¬ 
cas dezenas de miliampéres, “puxadas” 
constante e ininterruptamente, levam a 
bateria a “miar” em poucos dias (nada 
de anormal com o circuito...). A melhor 
solução, para “esquecer” o assunto, se¬ 
ria alimentar o circuito com 6 pilhas de 
níquel-cádmio, pequenas, num suporte, 
e - ao mesmo tempo - (via diodos isola¬ 
dores, conforme fig. D) suprir energia 
através de uma fontezinha ligada à CA... 
Com a disposição sugerida, enquanto 
houver energia na rede, a fonte se en¬ 
carregará da alimentação... Ocorrendo 
falta de força na tomada, as pilhas re¬ 
carregáveis entrarão em ação, energi- 
zando o circuito. Enquanto tais pilhas 
não estiverem sendo solicitadas, a “so¬ 
bra” de energia da fonte manterá as di¬ 
tas cujas carregadinhas... 

- O presente CIRCUITIM mostra um 
prático amplificador de áudio de baixa 
potência, porém de ganho e fidelidade 
muito bons, aplicável a inúmeras utili¬ 
zações no dia-a-dia do hobbysta. 

- Pode, por exemplo, ser usado como 
excelente amplificador “de bancada” 
(no teste de microfones fonocaptoras, 
etc.), como estágio de áudio final para 
“radinhos” simples, como “seguidor 
de sinais” em provas de aparelhos de 
áudio diversos, etc. 

- O único Integrado (TBA820 - 14 pi¬ 
nos) é de fácil obtenção. A alimen¬ 
tação pode situar-se entre 6 e 9 volts, 
sob baixo consumo de corrente (pilhas 
podem ser usadas, sem problemas...). 

O potenciômetro ajusta o volume (não 
é difícil incorporar também um con¬ 
trole de tom ao CIRCUITIM...). Com 
um alto-falante de boas dimensões, 
boa qualidade, incorporado a uma cai¬ 
xa acústica, o rendimento desse ampli- 
ficadorzinho surpreenderá! Vale a pe¬ 
na ser experimentado, quando o requi¬ 
sito “potência” não for fundamental... 
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• BASTÃO DE DEFESA 

©9v 

EFICIENTE “ARMA” PARA DEFESA PESSOAL (DE EXTREMA VALI¬ 
DADE NOS DIAS DE VIOLÊNCIA E INSEGURANÇA EM QUE VIVE¬ 

MOS...) MAS QUE - PARADOXALMENTE - NÃO CAUSA DANOS NEM 
LESÕES À “VÍTIMA”! UM BASTÃO PORTÁTIL, QUE PODE SER LE¬ 
VADO NUMA BOLSA E QUE, MOMENTANEAMENTE COLOCADO EM 
CONTATO COM O CORPO DE UM EVENTUAL AGRESSOR (MESMO 
SOBRE A ROUPA...) APLICA-LHE UMA BREVE DESCARGA DE QUA¬ 
SE MIL VOLTS, SUFICIENTEMENTE INCOMODA, ASSUSTADORA, 
DESCONFORTÁVEL E SURPREENDENTE PARA “ESPANTÁ-LO” 
(MAS OCORRENDO NUM NÍVEL DE ENERGIA - CORRENTE - SUFI¬ 
CIENTEMENTE BAIXO PARA SEQUER LHE DEIXAR UMA “MARQUI- 
NHA”...). 

O CIRCUITO 

Em vários países do mundo 
são comuns, e podem ser encontra¬ 
dos em qualquer loja, dispositivos 
de defesa, “anti-agressores”, portá¬ 
teis (as mulheres podem facilmente 
levá-los naquelas “pequeninas” 
bolsas que costumam usar...) e - 
principalmente - NÃO LETAIS, ou 

seja: causa desconforto momentâ¬ 
neo, suficiente para “espantar” o 
agressor, porém certamente não o 

“matam”, nem deixam sequelas, fe¬ 

rimentos, marcas, danos ou lesões 

corporais... Os dois tipos mais co¬ 
muns, desses dispositivos de auto¬ 
defesa “passiva” (não tão “passi¬ 
va”, assim, concordamos...) são os 
sprays (que causam momentânea 
“cegueira”, lacrimejamento ou 
“sufocação”) e os bastões elétricos 
(que aplicam no agressor um inten¬ 

so - porém biologicamente inofen¬ 
sivo - “choque” de alta “volta¬ 
gem”...). 

O presente circuito (mostrado 
em esquema na fig. 1) traz o proje¬ 

to, justamente, de um bastão elétri¬ 
co de DEFESA, que pode (se cons¬ 
truído com nítidas intenções de mi- 
niaturização e portabilidade...) as¬ 
sumir dimensões e formas bastante 
práticas para... ser levado na bolsa! 
Numa extremidade, duas pequenas 
“agulhas” (medindo no máximo 2 
ou 3 mm, para que não possam 
causar ferimentos notáveis no 
agressor...) “descarregam” um mi¬ 

lhar de volts no “safado”, à breve 
pressão do operador sobre um pu- 
sh-button estrategicamente coloca¬ 

do na lateral do bastão! Na maioria 

dos casos de agressão física, pura e 
simples (obviamente não estando o 
agressor portando uma arma branca 
ou de fogo, que aí a “história” é 
bem outra...), como no caso típico 
de um “maníaco sexual” (e quem 
não é...?) querendo “agarrar uma 
donzela”, a ação do BASTÃO DE 
DEFESA deverá ser bastante efeti¬ 

va no sentido de - pelo menos - 
afastar o assustado “tarado”, dando 
tempo à vítima de correr, buscar ou 
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pedir socorro, coisas assim... 

Basicamente, o circuito pode 
ser dividido em 3 blocos funcio¬ 
nais: um oscilador, um driver de 
potência, c/transformador e um 
multiplicador de Tensão... Um gate 

do Integrado digital C.MOS 
40106B (contém 6 inversores com 
função Schmitt Trigger), delimitado 

pelos pinos 1-2, é usado como osci¬ 
lador, trabalhando em frequência 
determinada pelo capacitor de lne 
resistor de 220K. A saída desse os- 
cilador, é recolhida em duas fases 

opostas, uma diretamente do pino 
2, e outra através do inversor deli¬ 
mitado pelos pinos 3-4. Esses dois 

sinais, de idêntica frequência, 
porém de polaridades momentâneas 

complementares (invertidas) exci¬ 
tam dois conjuntos de buffers, cada 

um formado pelo “paralelamento” 
de dois gates inversores do Inte¬ 
grado (pinos 12-13 / 10-11 e pinos 

8-9 / 5-6). 
Esses dois buffers aplicam 

seus sinais (sempre em contra-fase) 
a dois transístores BD135, os quais 
(ainda em push-pulL..) energizam 
os enrolamentos simétricos do se¬ 
cundário de um mini-transformador 
de força (0-110-220 para 6-0-6V x 
100 ou 15QmA...). 

Esses dois blocos iniciais do 
circuito são alimentados por 9V 
(pode até ser uma bateria “tijoli- 
nho”, do tipo alcalina...), existin¬ 
do, porém, alguns importantes de- 
sacoplamentos para que os setores 
mais delicados não sofram as inter¬ 
ferências ou “roubos” momentâ¬ 

neos de potência, pelo setor mais 
“bravo”... Essas funções são exe¬ 

cutadas pelos dois diodos 1N4001 
e pelos eletrolíticos de 100u e 
220u... 

No primário do transformador 
(que, no arranjo, atua “ao contrá¬ 
rio” do sentido normal de trans¬ 
ferência de energia, na sua função 
original num circuito de fonte...) 
manifesta-se, então, pulsos de alta 
tensão, até mais “altos” do que os 
220V nominais, não só devido à 

natural relação de espiras do com¬ 
ponente, como também levando-se 
em conta que o secundário para 6V 

está sendo alimentado com pulsos 
de 9V... 

Obtida uma nítida C.A., sob 
algumas centenas de volts, no dito 
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primário, esse “trem de pulsos” é 
encaminhado a um clássico arranjo 
multiplicador de tensão, numa “fi¬ 
la/escada” de diodos e capacitores, 
com a carga de cada segmento 
acumulando-se às dos anteriores, 
fato que nos leva a conseguir cerca 

de 1.000 volts no “fim da fila”! A 
Corrente, já normalmente não mui¬ 
to alta, é então severamente “capa¬ 
da” pelo resistor de bom valor 
(470K), antes da energia ser enca¬ 
minhada às “agulhas” de saída! Tal 
resistor tem duas funções: uma de¬ 
las evitar que a “carga resistiva” 
constituída pelo corpo da “vítima” 
possa derrubar muito a Tensão final 
e até - em alguns casos - bloquear o 

próprio funcionamento efetivo do 
elevador/multiplicador de Tensão. 

A outra função é prevenir “exces¬ 
sos” na Corrente final (embora já 
bastante limitada), já que não que¬ 

remos “matar” ninguém (obvia¬ 
mente apenas impedidos pelo medo 
de “ir para o Inferno” ou “ir para a 
Cadeia”, porque se não fosse is¬ 
so...), mantendo-a em nível inofen¬ 
sivo, biologicamente falando. Lem- 
brem-se: num “choque”, o que “dá 
o tranco” é a TENSÃO, mas o que 
mata, o que eletrocuta, é a COR¬ 
RENTE... Temos muito da primei¬ 
ra, e pouco da segunda... 

O controle da alimentação é 
feito por um simples push-button, 
que além de tomar a própria ope¬ 
ração ou uso mais seguros, evita 
que a bateria se esgote num breve 
tempo (no caso de um interruptor 
comum, “esquecido” ligado...). 

OS COMPONENTES 

Embora o arranjo geral do 
circuito não seja - em sí - muito cri¬ 
tico, os cálculos prévios procura¬ 

ram otimizar cada item em diversos 
sentidos (adequação elétrica, pe¬ 

queno tamanho, consumo, dissi¬ 
pação, etc.), o que nos leva a não 
recomendar muita experimentação 

ou alterações nos valores/códigos 
indicados no esquema... Sem “ga¬ 
lhos”, porém, já que todas as peças 
são bastante comuns... Um item, 
contudo, merece uma análise mais 
cuidadosa: o transformador. Por 

razões únicas de portabilidade e re¬ 
dução no tamanho/consumo, é es¬ 

sencial usar-se o menor transfor¬ 
mador de força com secundário pa¬ 

ra 6-0-6V que puder ser encontra¬ 

do! De preferência, um daqueles 
usados nas mini (mas “mini” mes¬ 

mo...) fontes, com capacidade de 
corrente situada entre 100 e 150 
mA... Transformadores “maiores” 
(em termos de Corrente/Tamanho), 
além de “puxarem” muita energia, 
exaurindo muito rapidamente a ba- 

teriazinha, poderão transformar o 
BASTÃO DE DEFESA num ver¬ 
dadeiro “porrete”, tomando impra¬ 
ticável a sua portabilidade (a menos 
que Vocês não se importem em an¬ 
dar com um “negócio” do tamanho 
de um pepinão - com todo o respei¬ 

to...). 
Atenção à “voltagem” de tra¬ 

balho dos capacitores da rede mul¬ 
tiplicadora de Tensão, bem como 
ao código dos diodos nessa rede 

aplicados... 
Em tese, os únicos componen¬ 

tes cujos valores podem variar 
(mtíderadamente, contudo...) são os 

responsáveis pela frequência de os¬ 
cilação: resistor de 220K e capaci¬ 
tor de ln... Os transístores, na falta 

do BD135, podem ser substituídos 
por BD137 ou BD139 (sempre, 
porém, dois transístores idênti¬ 
cos...). 

CONSTRUÇÃO, TESTE 
(UUUI!) E USO 

A idéia básica é tomar a 
“coisa”, no final da construção, tão 

próxima de um “pequeno bastão” 
(em termos de forma e dimensão...) 
quanto possível... Para todos os 
efeitos, a disposição ilustrada na 
fig. 2-A deve ser “perseguida”, 

partindo da cuidadosa elaboração 
de um lay out específico de Circui¬ 
to Impresso em “tripa”, longo e es¬ 
treito. O próprio Container final de¬ 
verá ser procurado ou improvisado 
no sentido de manter o “jeitão” su¬ 
gerido na figura... A acomodação 
interna das partes (placa de Impres¬ 
so, trafo e bateria...) também apre¬ 

senta influências na conformação 
final do dispositivo... O push-but- 

ton deve ter sua posição previa¬ 
mente “ensaiada”, de modo que fi¬ 
que ergonomicamente perfeita, para 

acionamento com o polegar, estan- 
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do o usuário segurando o 

"BASTÃO”... 
As “pontas de defesa” podem 

ser elaboradas com pequenas agu¬ 
lhas ou alfinetes de aço (de costu¬ 

ra), firmemente coladas com epoxy 

na conveniente extremidade do 
bastão, de modo que apenas so¬ 

bressaiam 2 ou 3 mm. O espaça¬ 
mento entre as agulhas deve si¬ 
tuar-se em tomo de 1 cm. São vá¬ 

rias as razões técnicas para tais di¬ 
mensões e para o uso de “agu¬ 
lhas”... O “cheque” é sentido mui¬ 
to mais intensamente se aplicado 
sob a camada superficial da pele da 
“vitima”... Um único milímetro de 
penetração já é suficiente para ven¬ 

cer as camadas epiteliais formadas 
por células “mortas” ou muito se¬ 
cas (elevada impedância, portan¬ 

to...). Além disso, a ponta das agu¬ 

lhas pode, com facilidade, sobre- 
passar roupas comuns (que, atual¬ 
mente, são quase todas feitas de 
materiais isolantes, derivados de 
petróleo, que “protegeriam” o “sa¬ 

fado” contra o “choque” que lhe 
queremos dar...). 

Terminada a montagem e ins¬ 
talação geral do BASTÃO, é ine¬ 
vitável que se promova um TES¬ 
TE... É aí que “a coisa pega”... 
Por razões de compaixão e ecolo¬ 
gia, nem pensar em experimentar o 
dispositivo no gato ou no cachorro 
(e muito menos se esses pobres 

animaizinhos pertencerem aquele 
vizinhão, grande, forte e bravo...). 
Também “não valem” o papai, a 
mamãe, o irmão, a irmã e quetais 
(pode “sotrar” um belo “cola- 
brinco” para Você...). Qual é a so^ 
lução...? Óbvia, esclarecedora,' 
porém inevitavelmente descon¬ 

fortável: teste em Você mesmo (é 
só uma “vezinha”, né...?). Encoste 

(não precisa “enfiar” as agulhas na 
pele do lado externo do antebraço, 
aquela parte “que toma Sol”...) e 

aperte o botão... Gostcu...? 
NÃÃÃG?! É isso mesmo que que¬ 
remos que aconteça com o agre ssor 

(e levando em consideração que ele 
“não espera” o “choque”, com o 
“susto” fazendo tanto efeito quanto 
a própria “descarga” elétrica...). 

Agora, “apaguem” todas as 
brir. cadeirinhas mórbidas que fize¬ 
mos ao longo do presente Texto... 
USEM O Disposmvc COM O 
MAIS PROFUNDO BOM-SENSO 
E COM A MAIOR RESFONSA- 
B ILIDA DE! NÃO É ALGO PARA 
SE “BRINCAR”, MAS LM VA¬ 
LIOSO AUXILIAR PARA SEP. 
USADO EM CIRCUNSTÂNCIAS 
SÉRIAS, ESPECÍFICAS E... 
INEVITÁVEIS... Lembrem-se que 
sempre que possível, toda e qual¬ 
quer circunstancie deve ser resolvi¬ 

da sem “nenhuminha” violência, 
caso contrário, estaremos “fazendo 
parte do problema, e não da so¬ 
lução”, para a insegurança que tan¬ 
to nos aflige, hoje! 

OFERECEMOS A NOSSOS ALUNOS: 

1) A segurança, a experiência e a idonei¬ 
dade de uma escola que em 30 anos 
já formou milhares de técnicos nos 
mais diversos campos da Eletrônica; 

2) Orientação técnica, ensino objetivo, 
cursos rápidos e acessíveis; 

3) Certificado de conclusão que, por ser 
expedido pelo Curso Aladim, e não só 
motivo de orgulho para você, como 
também a maior prova de seu esforço, 
de seu merecimento e de sua capaci¬ 
dade; 

4) Estágio gratuito em nossa escola nos 
cursos de Rádio, TV pb e TVC, feito 
em fins de semana (sábados ou do¬ 
mingos). Náo é obrigatório mas é ga¬ 
rantido ao aluno em qualquer tempo. 

MANTEMOS CURSOS POR FREQUÊNCIA 

TUDO /» 
SEU FAVORI 

Seja qual for a sua idade, 
seja qual for o seu nível 
cultural, o Curso Aladim 
fará de Você um técnico! 

Remeta este cupom para: CURSO ALADIM 
R. Florêncio de Abreu, 145 - CEP01029 - 

S.Paulo-SP, solicitando informações sobre o(s) 
curso(s) abaixo indicado(s): 

n Rédio 

[ 1 Eletrônica Industrial 

r : Técnicas de Eletrônica Digital <? n 
U Técnico em Manutenção de Eletrodomésticos 

Endereço 
t:u* 

. .. — J 



• RELE ELETRÔNICO P/GRAVAÇÕES TELEFÔNICAS 

Fig. 1 

NOTA: Aqui na Seção “COMPLETINHA”, a montagem é descrita... 
completamente! Desde o esquema, passando peio lay out específico do 

Circuito Impresso, visualização do “chapeado”, conexões finais e dia¬ 
gramas eventuais de instalação e uso! Tudo é mostrado passo-a-passo, 
figura por figura, incluindo LISTA DE HEÇAS, “dicas” e informações 

pertinentes! Mais “mastigado”, impossível... Mesmo iniciantes não en¬ 
contrarão dificuldades em implementar os Projetos aqui mostrados, da¬ 
do o alto nível de detalhamento. 

- A “COISA” - No nM de APE 

mostramos um dos projetos que 
mais sucesso fez, até o momento, 
entre os Hobbystas e mesmo entre 

os Leitores já “ profissionaliza¬ 
dos”: o GRAVADOR AU¬ 
TOMÁTICO DE CHAMADAS 
TELEFÔNICAS, um dispositivo 
simples de montar e instalar, ali¬ 
mentado a pilhas e que, “interfa- 
ceando” uma linha telefônica e 
um gravador comum, tipo cassete, 
permitia a gravação automática de 

toda e qualquer comunicação feita 
pelo aparelho telefônico acoplado 
à dita linha... Embora extrema¬ 
mente válido (segundo a Conces¬ 
sionária Exclusiva de KTTs de 
APE, o GRATEL ainda é um dos 
itens mais vendidos e solicitados, 
mesmo após quase 3 anos de sua 

divulgação...), aquele projeto ti¬ 
nha duas características, das quais 
tecnicamente é possível “fugir”, 
com a intenção direta de econo¬ 
mizar ainda mais custo e tamanho: 
usava um relê na comutação do 
gravador e precisava de alimen¬ 
tação própria (um conjunto de pi¬ 
lhas só para o circuito). Racioci¬ 

nando e pesquisando “em cima” 
dessas duas possibilidades de 
simplificação e redução de custos, 

mostramos agora o projeto do 
REGRAT (RELÊ ELETRÔNICO 

P/GRAVAÇÕES TELEFÔNI¬ 
CAS) que, em síntese, faz tudo o 
que o GRATEL fazia, porém com 
algumas importantes vantagens: 

- Não usa, no circuito, um relê (o 
custo da montagem cai bastante). 

- O circuito, em sf, é bem menor 
(facilitando seu “escondimento” 
em atividades de “espiona¬ 

gem”...) 
- Não precisa de alimentação “pró¬ 

pria”, já que é energizado pelas 

mesmas pilhas que normalmente 
alimentam o gravador ao qual vai 
ser acoplado (o que também con¬ 
tribui para reduzir custo e tama¬ 

nho...). 
- Pode trabalhar sob alimentação 

(como dissemos, “roubada” do 
gravador acoplado) entre 3 e 12V 
(o que toma o seu “casamento” 
praticamente universal, possível 
com qualquer gravador, desde os 

menorzinhos, até os mais talu¬ 

dos...). 
- Devido ao mintísculo tamanho da 

plaquinha do circuito, em ativida¬ 
des de “detetives”, a dita cuja 
poderá até ser embutida dentro da 
caixa do mini-gravador utilizado, 
facilitando a compactação do con¬ 
junto e favorecendo sua eventual 

ocultação. 

O funcionamento é o “standarti- 
zado” para dispositivos do gêne¬ 

ro: Apresenta dois terminais a se- 
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rem ligados aos dois cabos da li¬ 

nha telefônica a ser monitorada 
(essa ligação não precisa, forço¬ 
samente, ser feita junto ao apare¬ 
lho telefônico, podendo ser im¬ 
plementada em qualquer ponta da 
dita linha, mesmo fora do imóvel 
onde esteja o telefone!), outros 
dois terminais que atuam como 
“interruptor”, comandando o cir¬ 
cuito e o motor do gravador aco¬ 

plado (de modo a autorizar ou não 
o seu funcionamento, conforme as 
necessidades momentâneas) e 
mais dois terminais que fornecem 
à “entrada de microfone” do gra¬ 
vador, os sinais a serem gravados, 
recolhidos da linha telefônica du¬ 
rante a comunicação. Como é 
praxe em arranjos desse tipo, o 
gravador acoplado deve ser man¬ 
tido com chaveamento para gravar 
(tecla “Record” premida). O res¬ 
to, o permanente “plantão”, fica 
por conta do REGRAT, que é um 

verdadeiro achado para todos os 
“Arapongas” da vida (que tem 
um monte por aí, dentro e fora 

dos chamados “escalões de segu¬ 
rança”...), evitando que eles te¬ 

nham que trazer “escondidinho”, 

ou mandar vir (por canais “não 
regulares”...) de Miami e ime¬ 
diações... 

FIG. 1 - O CIRCUITO - A parte 
ativa do circuito é baseada numa 
simples “chave” eletrônica, com¬ 
posta pelos transístores BC558 

(PNP) e BC639 (NPN), em aco¬ 
plamento direto (uma espécie de 
“Darlington” complementar...), 
que proporciona elevadíssimo ga¬ 
nho em CC, e confiável ação in¬ 
terruptora, quando corretamente 
polarizados... Observem que as 
linhas de emissor (negativo) e co¬ 
letor (positivo) do BC639 encon¬ 
tram-se “abertas”, simplesmente 
classificadas com suas respectivas 
polaridades e com a classificação 
de “Remote”... E justamente 
através desses contatos que o cir¬ 
cuito do REGRAT tanto recebe 
sua alimentação, quanto exerce 
sua função chaveadora! O segun¬ 

do bloco (em importância) é for¬ 
mado pelo sistema de acoplamen¬ 
to à linha telefônica e de senso- 

reamento de Tensão. Nele, ini- 
cialmente, temos um resistor de 

bom valor (15K) destinado a au¬ 
mentar a impedância do conjunto 

e, ao mesmo tempo, limitar forte- 
mente as correntes que nele se de¬ 

senvolvem. O stalus recolhido à 
linha telefônica (via pontos 
“L-L”) é, então - através do cita¬ 
do resistor - aplicado a uma sim¬ 
ples ponte de diodos (1N4004) de 
modo que elimina-se a preocu¬ 
pação com polaridade da linha 

(“depois” da ponte, a polaridade 
é constante...). Estando a linha 
“desocupada”, a Tensão que se 
manifesta nos pontos “L-L” é 
bastante superior à referência do 
diodo zener (13V), e, com isso, 
este é “vencido” pela Tensão. Es¬ 
ta, via resistor de 2K2, determina 

suficiente polarização (em divisão 
com o resistor de 47K) para man¬ 
ter o transístor PNP (BC558) 
“coitado”. Nessa situação, o 
transístor de saída, BC639, sob 
Corrente de base praticamente nu¬ 
la, também permanece “desliga¬ 
do”... Já quando a linha telefôni¬ 
ca é utilizada, sua Tensão cai a 
nível sensivelmente inferior aos 
13V de “bloqueio” do zener, com 
o que o BC558 passa a receber 

toda a sua polarização (agora 
“favorável”...) de base através do 
resistor de 47K, entrando em ple¬ 
na condução. Isso permite que o 
BC639 receba suficiente Corrente 
de base para também chavear, en¬ 
trando em condução plena no seu 
circuito coletor/emissor! Em sín¬ 

tese: os conetores finais REMO¬ 
TE (-) e REMOTE (+) atuam 
como um simples interruptor (po¬ 

larizado, notem...) que se mantem 
“aberto” enquanto a linha telefô¬ 
nica não está sendo usada, e se 
“fecha” durante a utilização da 
tal linha... Através da correta li¬ 
gação de tais pontos às próprias 

linhas internas de alimentação do 

circuito do gravador acoplado, es¬ 
te apenas funcionará quando (e 

enquanto...) houver uma comuni¬ 
cação através da linha telefônica, 
determinando assim o automatis¬ 
mo do sistema, como um todo! 
Além desse óbvio automatismo, 
precisamos “recolher” e encami¬ 

nhar o sinal de áudio correspon¬ 
dente à comunicação que está se 
processando pela linha telefôni¬ 
ca... Essa “recolha” é feita de 

modo bastante simples, via par de 
capacitores de 100n mais o divi¬ 
sor de Tensão (uma espécie de 
“potenciômetro fixo”) formado 
pelos resistores de 4K7 e 330R, 
que perfazem a adequação do ní¬ 
vel e da impedância do sinal, de 
modo que o resultado possa ser 
aplicado diretamente à entrada de 
“Microfone” do gravador acopla¬ 
do. O circuito foi calculado e di¬ 
mensionado para aceitar linhas de 
alimentação (provenientes do 
próprio gravador acoplado) com 

Tensões desde cerca de 3V até 
12V (eventualmente, apenas uma 
alteração de valor no resistor ori¬ 

ginal de 47K, à base do BC558, 
poderá mostrar-se necessária para 
uma perfeita adequação...). A 
própria arquitetura do circuito, 
além do tipo e número dos seus 

acessos, permite o acoplamento 
(com o gravador associado) tanto 
direto e intrínseco, quanto externo 
(via jaques normalmente ofereci¬ 
dos pelo tal gravador), conforme 
explicaremos mais adiante... O 

mais importante é que o arranjo 
não “carrega” a linha telefônica, 
de modo que não existe a possibi¬ 
lidade do REGRAT interferir com 

o funcionamento da dita cuja. 
Graças ao funcionamento total¬ 
mente de “estado sólido”, 
também não são “devolvidos” à 
linha, “cliques” e outros sinais 
mais diretos da ação do RE¬ 
GRAT, cuja presença poderá ser 
detetada através de equipamentos 

muito sofisticados e que tenham 
monitorado e memorizado a im¬ 

pedância da linha antes do aco¬ 
plamento do conjunto REGRAT/ 
gravador... 

FIG. 2-0 lay out, em tamanho 
natural, da plaquinha de Circuito 
Impresso específica para a monta¬ 

gem... Notem que a compactação 
foi a tônica do desenho, já que 
pretendíamos manter a possibili¬ 
dade de até “embutir” o RE¬ 
GRAT dentro do gravador aco¬ 

plado... As pistas são fíninhas e 
as ilhas estão bastante próximas 
umas das outras... Assim, é ne¬ 
cessário algum cuidado, tanto na 

traçagem, quanto na corrosão e 
acabamento da placa, operações 

que devem ser finalizadas com 
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uma rigorosa análise visual (com 
lente mesmo...), na busca de fa¬ 
lhas ou “curtos” (que devem - 
obviamente - ser corrigidos antes 
de se iniciar as soldagens dos 

componentes...). 

FIG. 3 - “Chapeado” básico da 
montagem... Devido ao alto grau 

de compactação, tomou-se prati¬ 
camente impossível demarcar di¬ 
retamente nesse lay out básico 
(que encontra-se, na figura, em 
escala 1:1) os valores, códigos, 
polaridades, etc., dos componen¬ 

tes, conforme é costume nas mon¬ 
tagens de APE (a figura deve, 

então, ser analisada e considerada 
em conjunto com o próprio dia¬ 
grama - fig. 4...). Serve, contudo, 
para parametrar o posicionamento 
real das peças e também para in¬ 

dicar os terminais de conexões 
externas (também detalhados nas 
próximas figuras...). Aos princi¬ 
piantes, lembramos que num 
“chapeado” ã placa surge vista 

LINHA TELEFÔNICA 
INDEPENDENTE DE 
POLARIDADE 

pelo seu lado não cobreado... 

- FIG. 4 - Agora em “escala dobra¬ 
da”, o “chapeado” é revisto in¬ 
cluindo os valores, códigos e po¬ 
laridades de todos os componen¬ 

tes... Observem, principalmente, 
as posições e codificações dos 

dois transístores. Como todos os 
resistores e díodos são montados 
“em pé”, a identificação dos ter¬ 
minais de ânodo (A) e cátodo (K) 
destes dltimos, exige um cuidado 
extra. Na mesma figura temos a 
aparência dos diodos (vale 
também para o zener), com seus 
terminais devidamente identifica¬ 

dos e codificados, ao lado das 
duas estilizações adotadas no 
“chapeado” (com as correspon¬ 

dentes marcações dos seus termi¬ 
nais “A” e “K”...). Lembramos 
que todos os componentes devem 
ser inseridos até que seus corpos 

fiquem tão rentes à placa quanto 
possível (de modo que a “espes¬ 
sura” final do circuito mantenha- 
se mínima...). Terminadas as sol¬ 
dagens (que devem ser feitas a 
partir de todos os cuidados cos¬ 

tumeiramente dedicados ao assun¬ 
to, e intensamente comunicados 

no Encarte permanente - INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS...), deve ser veri¬ 
ficada a completa ausência de 
“corrimentos” de solda, ocasio¬ 
nando “curtos” - que são o defei¬ 
to mais comum em montagens “a- 
pertadinhas” feito a do RE- 
GRAT... 

- FIG. 5 - Primeiro “modelo” de 
acoplamento” do REGRAT com 
o gravador... Notar que o bloco 
rotulado de “Circuito do Grava¬ 
dor” inclui toda a parte eletrônica 
deste, mais seu motor... Observar 
a ligação interna do circuito do 
gravador, que deve ser desfeita 

(interrompida) para o acoplamen¬ 

to do chaveamento eletrônico fei¬ 
to pelo REGRAT. Atenção às po¬ 

laridades (todas claramente indi¬ 
cadas) e à necessidade de se usar 
cabo blindado mono, fino, para a 

conexão à Entrada de Microfone 
do gravador... 

- FIG. 6 - Segundo “modelo” de 

CABO BLINOADO FINO 

RELE 
ELETRÔNICO 

LADO DOS 
COMPONENTES 
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acoplamento REGRAT/grava- 
dor... Dependendo do circuito in¬ 
terno do gravador, de qual polari¬ 
dade tem sua referência interna de 
“terra”, uma das duas soluções 
(fíg. 5 ou fig. 6) deverá dar me¬ 

lhores resultados do que outra... 
Assim, é conveniente que o Lei- 
tor/Hobbysta experimente ambas 
e verifique qual mostra funciona¬ 

mento mais consistente. Notar que 
nessa configuração (ao contrário 
da mostrada na fig. 5) é a linha do 
negativo da alimentação interna 
do gravador que deve sofrer a 
“ruptura” e intercalação do RE- 
GRAT... Como sempre, 
ATENÇÃO às polaridades indi¬ 
cadas e à presença de cabagem 
blindada na intêrconexão de Mi¬ 
crofone... 

FIG. 7 - Os “modelos” de insta¬ 
lação mostrados nas figs. 5 e 6 
pressupõem o “embutimento” da 
plaquinha do REGRAT em qual¬ 

quer pequeno espaço “sobrante” 
dentro da própria caixa do grava¬ 
dor acoplado... Alguns gravado¬ 
res, porém, apresentam acessos 

(jaques) externos para “Remote” 
e “Microfone”... Nesse caso, 
conforme ilustra o diagrama, o 
REGRAT pode ser abrigado em 
caixinha independente, autônoma, 
dotada dos convenientes cabos e 
plugues para conexão aos tais ja¬ 
ques do gravador! Observar, na 
mesma figura, a forma como os 
pontos “L-L” são ligados à linha 
telefônica (e que - eletricamente - 
também vale para os arranjos 

mostrados nas figs. 5 e 6...). Es¬ 
pecificamente quanto ao ca- 
bo/plugue PI que deve ser ligado 

ao acesso de “Remote” do grava¬ 
dor, notar que - dependendo do 
tipo de circuito/polaridade inter¬ 
nas adotados no dito gravador - 
pode ser necessária a simples in¬ 
versão das ligações ao plugue 
Pl... Tudo é uma simples questão 
de experimentar qual conexão 
permite ao REGRAT comandar 
efetivamente o funcionamento do 

gravador... 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
UTILIZAÇÃO, DETALHES E 

ADAPTAÇÕES - O REGRAT 

permite a gravação automática de 
chamadas telefônicas efetuadas ou 
recebidas, registrando a voz de 

ambos os interlocutores... O sis¬ 
tema é bastante apropriado para o 
acoplamento de gravadores (mes¬ 
mo mini...) alimentados a pilhas, 

uma vez que o consumo de ener¬ 
gia, em “espera”, é praticamente 
de “zero”! Na prática, qualquer 
gravador que normalmente traba¬ 

lhe sob tensões que vão de 3 a 
12V, e cuja Corrente operacional 
situe-se em 200mA ou menos, 
poderá ser comandado pelo RE¬ 

GRAT... Notem que tal parâmetro 
de Corrente é compatível com a 

quase totalidade dos gravadores, 
já que seus circuitos eventualmen¬ 
te apenas “pedirão” uma Corrente 
maior (fato muito raro, diga-se...) 

na função play (que não será uti¬ 
lizada...). E necessário que o Lei- 
tor/Hobbysta tenha pelo menos 
algum conhecimento básico sobre 
as interconexões de alimentação, 
microfone, etc., do gravador a ser 
acoplado... Outros pontos a con¬ 
siderar: 

A conexão à linha telefônica mo¬ 
nitorada (pontos “L-L” do RE¬ 

GRAT) pode ser feita a qualquer 
ponto da dita linha, independente 
de preocupações quanto à polari¬ 
dade. Perto ou longe do aparelho 
telefônico, tanto faz... 

Em instalação “embutida”, as coi¬ 

sas podem ser bastante simplifi¬ 
cadas se o gravador em questão 
tiver jaques para “Remote” e 

“Microfone”, bastando ligar (por 
solda) respectivamente os pontos 
‘R+” e “R- 7 M” e “MT”, aos 
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fios que, intemamente, vão a tais 
jaques. Já nos gravadores “mini” 
e “micro”, normalmente não há 
acesso externo às funções “Re- 
mote” e “Mie”, devendo então as 

ligações serem feitas conforme 
Instruções básicas mostradas nas 
figs. 5 e 6. 

Observem que o gravador acopla¬ 
do ao REGRAT deve ser “dedi¬ 
cado”, ou seja: de preferência não 
mais destinado às suas operações 

normais... Nesse caso, um exce¬ 
lente ponto ou local para “embu- 
timento” da plaquinha do RE¬ 
GRAT, pode ser obtido (mesmo 

em “micro”-gravadores, “aperta- 
dinhos”...) simplesmente remo- 
vendo-se o mini alto-falante que 
está “lá dentro” (a função play do 
dito gravador não mais poderá ser 

utilizada, mas isso não é proble¬ 
ma, já que a fita resultante da 
ação do REGRAT pode, perfei¬ 
tamente, ser ouvida em outro gra¬ 
vador do mesmo tipo...). 

As conexões de microfone são de¬ 
licadas... Em alguns casos/mode¬ 
los de gravador, poderão exigir a 
remoção ou desligamento do mi¬ 

crofone interno original do grava¬ 
dor. O cabo blindado vindo da 

plaquinha do REGRAT deve ser 
ligado aos pontos ou fiação ori¬ 
ginal, que “iam” ao próprio mi¬ 
crofone original (desativado) do 
dito gravador. ATENÇÃO às li¬ 
gações de blindagem ou “terra” 
(MT) e “vivo” (M), que devem 
ser respeitadas para diminuir ron¬ 
cos e ruídos (embora gravações 
telefônicas sejam, inerentemente, 
ruidosas e de baixa fidelidade... 

As conexões de chaveamento 
(“R+” e “R-”) devem abranger 
(como mostram as figuras 5 e 6 e 
suas explicações) todo o circuito 
interno do gravador (não somente 

a parte eletrônica, nem somente o 

motor...). É IMPORTANTE fazer 

a identificação prévia das polari¬ 

dades dos fios que provém do su¬ 
porte de pilhas original do grava¬ 
dor, fazendo a interrupção (ver 
figs. 5-6) e conexão conforme os 
diagramas e eventualmente - ex¬ 
perimentando qual dos dois “mo¬ 
delos” permite uma ação mais 

efetiva... 

- Para identificar se a conexão es¬ 
colhida e feita está correta, basta 
colocar o gravador na função re- 
cord (gravar), e ligá-lo ao circuito 
(as pilhas deverão estar no supor¬ 
te e, se houver um interruptor ge¬ 
ral no gravador, este deverá ser 

mantido em “ligado”...). NÃO 
SE LIGAM, NESSE TESTE, OS 
TERMINAIS “L-L” À UNHA 

TELEFÔNICA. Nessas con¬ 
dições, o gravador deverá rodar 
normal mente, indicando que tantc 
a polaridade quanto o “modelo’ 
escolhido estão corretos... 

- Quanto ao volume de gravação, 

normalmente os gravadores 
contém um sistema automático de 
ajuste e compensação de nível, 
que funcionará perfeítamente com 
o REGRAT... Em alguns casos, 
porém (circuitos muito específi¬ 
cos, de gravador...), podem ser 
feitas algumas alterações, adap¬ 
tações ou experimentações, para 

melhorar as condições de gra¬ 
vação: 

A - Se o volume estiver muito forte 
e distorcido, elevar o valor do 
resistor original de 4K7 (até um 
máximo experimental de 47K) 
ou reduzir o valor do resistor 

original de 330R (até um míni¬ 
mo experimental de 100R). 

B - Se o volume estiver muito bai¬ 
xo, aumentar o valor do resistor 

original de 330R (até um má¬ 
ximo, experimental, de 4K7). 

C - Para “suavizar” o som gravado 
(tomando-o mais grave, porém 
diminuindo a sensibilidade ge¬ 
ral da gravação) pode ser expe¬ 
rimentada a substituição dos 

capacitores originais de 100n 
por outros, de 220n. Também 
um capacitor extra (de 10n a 
100n, experimentalmente...) em 
paralelo com o resistor de 330R 
(ou seu substituto...), “ate¬ 

nuará” ruídos de alta frequên¬ 
cia... 

- Finalizando, não esquecer que o 

gravador acoplado ao REGRAT 
deverá estar com seu eventual in¬ 
terruptor na posição “ligado”, 

chaveado para a função recoid 
(gravar) e munido de pilhas novas 

(de preferência alcalinas). Em ins¬ 
talações fixas e “permanentes”. 

nada impede que todo o sistema 
seja energizado por mini-fonte li¬ 
gada à C.A. (A mesma mini-fonte 
que, normalmente, acionaria o 

gravador...). 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Transístor BC639 ou equival. 
(BC635, BC637, etc.) 

• 1 - Transístor BC558 ou equival. 
(BC557, BC559, etc.) 

• 1 - Diodo zener para 13V x 0,5W 
(1N964, 1N4743, BZX79C13, 
etc.) 

• 4-Diodos 1N4004 ou equival. 
(1N4005, 1N4006, 1N4007, 
etc.) 

• 1 - Resistor 330R x 1/4W 
• 1 - Resistor 470R x 1/4W 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 
• 1 - Resistor 4K7 x 1/4W 
• 1 - Resistor 15K x 1/4W 
• 1 - Resistor 47K x 1/4W 
• 2 - Capacitores (poliéster) 100n x 

250V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 

pecífica para a montagem (4,1 
x 2,3 cm.) 

- DIVERSOS - Fios, plugues, cabo 
blindado, fino, etc. 

ADVERTÊNCIA 

Falando seriamente, por óbvias 
questões Éticas e Legais, a escuta e gra¬ 
vação clandestinas de comunicações te¬ 
lefônicas, NÃO SÃO, absolutamente, 
recomendadas por APE! Com a presente 
matéria estamos apenas e tão somente 
INFORMANDO, a nível técnico, como 
é possível efetuar-se gravações automá¬ 
ticas de chamadas, inclusive para fins de 
controle e arquivo de comunicações (por 
exemplo: com o REGRAT, importantes 
dados transmitidos verbalmente, por te¬ 
lefone, podem ser registrados em fita, 
para posterior consulta...). 

Um exemplo típico de aplicação 
“séria” do REGRAT: na mesa de re¬ 
cepção de chamadas de Bombeiros, 
Polícia, Departamento de Energia e coi¬ 
sas assim, onde um fiel (e automático) 
registro dos comunicados, endereços, 
números de telefone, eventos transmiti¬ 
dos, etc., só pode colaborar no sentido 
de agilizar as operações e tomar mais 
efetivas as providências e o seu devido 
cadastramento! 

TUDO pode ser usado para o 
“bem” ou para o “mal”... Resume-se o 
eventual desvirtuamento da função, nu¬ 
ma nítida opção ou intenção manifestada 
pelo USUÁRIO e não - obviamente - 
pelo aparelho, ou pela sua divulgação 
puramente técnica! q EDITOR 
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• LANTERNAS AUTOMATICAS P/CARRO 

MASSA 

Fig. 1 

SENSÍVEL E CONFIÁVEL CIRCUITO QUE ACIONA (VIA RELÊ) AUTO¬ 
MATICAMENTE AS LANTERNAS DO VEÍCULO, ASSIM QUE AS CON¬ 
DIÇÕES DE LUMINOSIDADE CAÍREM A UM NÍVEL PRÉ-DETERMINA- 

DO (E AJUSTÁVEL PELO USUÁRIO)! CONFORTO, SEGURANÇA E 
SOFISTICAÇÃO APENAS ENCONTRADOS EM CARROS DE LUXO, 
IMPORTADOS! 

O CIRCUITO 

Arranjos eficientes e confiá¬ 
veis costumam ser SIMPLES, a ní¬ 
vel puramente circuitai... É o que 
ocorre com o esquema da LAN¬ 

TERNAS AUTOMÁTICAS 
P/CARRO, cujo diagrama vemos 
na fig. 1. O sensoreamento da con¬ 

dição de luminosidade ambiente é 
feito pelo foto-transístor TIL78, um 
componente especializado, porém 
de fácil aquisição (pode, experi¬ 
mentalmente, ser substituído por 

outros foto-transístores de uso ge¬ 
ral...). Para que se estabeleça com 
precisão o exato ponto desejado de 
funcionamento ou de “reconheci¬ 
mento” da luminosidade ambiente, 
como carga de coletor do TTL78 
temos o conjunto/série formado pe¬ 

lo resistor fixo de 4K7 e o trim-pot 
de 470K... Tais valores permitem, 
ao mesmo tempo, uma boa proteção 
ao foto-transístor contra sobrecor- 
rentes (no caso do trim-pot ser, du¬ 
rante um ajuste, “levado a zero”...) 
e uma ampla gama de sensibilida¬ 

des, ao longo de toda a escala de 

valores “assumíveis” pelo trim- 
pot.. 

O sinal é recolhido no coletor 
do TIL78, na forma de um nível de 
Tensão, tão mais baixo quanto 
maior for a luminosidade que atin¬ 

ge o opto-sensor... Assim, enquan¬ 
to o TIL78 estiver recebendo luz 
relativamente forte, o primeiro 

BC548 estará “cortado”, com seu 
terminal de base “negativado” via 

resistores de 1K e 2K2... 
Já quando a luminosidade 

ambiente cai a determinado nível 
(“ponto” este dependente do ajuste 
dado ao trim-pot..), a Tensão pre¬ 
sente no coletor do TIL78 sobe até 
atingir o “gatilho” de saturação do 
primeiro BC548, que então “li¬ 

ga”... Entrementes, notem que o 
capacitor eletrolítico (22u) interca¬ 
lado em “T” com os resistores que 
“encaminham” o sinal (1K e 2K2) 
age como um eficiente “modera¬ 
dor” da velocidade de reação geral 
do circuito: devido ao valor relati¬ 
vamente alto do tal capacitor, jun¬ 
tamente com os valores ôhmicos a 
ele acoplados, “levam algum tem¬ 

po” para que a base do primeiro 
BC548 receba a eventual transição 
ou modificação de Tensão gerada 
no bloco inicial opto! Dessa manei¬ 
ra, bruscos “escurecimentos” ou 

rápidos lampejos de luz sobre o 
sensor, não têm efeito sobre o cir¬ 
cuito, condição ótima para que o 
chaveamento final não fique instá¬ 

vel... Apenas quando uma consis¬ 
tente (e relativamente “durável”...) 
condição de luminosidade se mani¬ 
festar, o circuito reagirá, como um 
todo, na esperada “direção”! 

Observem, agora, o último 
transístor (também um BC548), que 
apresenta como sua carga de cole¬ 
tor um relê (bobina para 12 VCC e 
contatos simples para um mínimo 
de 10A), cujos contatos de potência 

serão responsáveis pelo comando 
das lanternas do veículo (conforme 
explicações mais adiante). A base 
desse transístor encontra-se, nor¬ 

malmente, “negativada” via resis¬ 
tor de 4K7, que assume também o 
papel de resistor de emissor do 
BC548 “anterior”... Nessa confi¬ 
guração, enquanto o primeiro 
BC548 permanecer “cortado”, não 

haverá suficiente polarização “po¬ 
sitiva” de base para o transístor fi¬ 
nal... Quando, porém o primeiro 
transístor entrar em condução plena 
(devidamente excitado pelo bloco 
inicial opto...), o último transístor 
passará a receber conveniente pola¬ 
rização de base, suficiente para que 
sua Corrente de coletor atinja ní¬ 
veis capazes de energizar o relê... 
Observem, para finalizar, a costu¬ 

meira presença do diodo protetor, 
em ^anti-paralelo” com a bobina 

do relê, de modo a absorver pulsos 
de sobretensão gerados nos mo¬ 
mentos de chaveamento do dito relê 
(evitando que o BC548 final tenha 

que “aguentar sozinho” esses “coi¬ 
ces”, que podem inutilizar o 

transístor...). 
Graças a um correto (e dire¬ 

to...) aproveitamento dos contatos 
de utilização do relê, o circuito to- 
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do - como um bloco - precisa de 
apenas 3 conexões externas: uma 
aos 12V, positivos, do sistema elé¬ 
trico do carro, outra à “massa” 
(negativo geral do sistema elétrico) 
e uma diretamente feita à linha de 
alimentação das lanternas, eletri¬ 
camente “depois” do interruptor 

que normalmente as controla no 

veículo (detalhes mais à frente...). 

OS COMPONENTES 

Todas as peças do circuito 
são convencionais, e fáceis de en¬ 
contrar nos bons varejistas de com¬ 
ponentes. O relê é oferecido por 
vários bons fabricantes nacionais. 
Os transístores BC548 admitem di¬ 
versas equivalências, já que tra¬ 
tam-se de componeiítes “univer¬ 
sais” (baixa frequência, bom ga¬ 
nho, pequena potência...). O foto- 

transístor TIL78 também admite 
equivalências, embora recomende¬ 

mos a utilização do componente in¬ 
dicado, pela sua confiabilidade... 
Observem, na ftg. 2-A, a aparência 
e símbolo do dito foto-transístor, 

juntamente com a identificação dos 
seus terminais (tem apenas o cole¬ 
tor e o emissor, já que o componen¬ 
te pertence à “turma” dos foto- 
transístores sem terminal de ba¬ 
se...). Extemamente “parece” com 
um LED “incolor”, redondo, 3 
mm, mas sua função é obviamente 
diferente da do LED... 

Ainda no diagrama 2-A temos 

a sugestão para instalação final do 
opto-sensor TTL78, de modo que 

sua reação se dê mais às condições 
gerais e médias de luminosidade, 

do que a eventuais feixes “dirigi¬ 
dos” de luz... Para tanto, basta en¬ 
volver o foto-transístor com uma 
pequena campânula translúcida 
(não transparente...), podendo per¬ 

feitamente ser aproveitada a “len¬ 
te” de alguns “olhos de boi”, 
brancos leitosos, facilmente ad¬ 
quiríveis nas casas de materiais ele- 
tro-eletrônicos... Outra solução prá¬ 
tica e efetiva é utilizar-se, nessa 
campânula, meia bola de tênis de 
mesa, cuja translucidez e tamanho 
“batem” diretinho com as necessi¬ 
dades ópticas do sistema... 

Não são recomendadas expe¬ 
rimentações ou modificações nos 
valores dos resistores do circuito... 
Já o capacitor eletrolítico (original 
22u) pode ter seu valor experimen¬ 
talmente alterado (entre 4u7 e 
100u) de modo a “suavizar” ou 

“agilizar” a reação do circuito, de¬ 
pendendo das conveniências ou de¬ 

sejos de cada montador... 
Uma advertência quanto ao 

relê: não devem ser utilizados relês 
com bobinas tendo valor ôhmíco 
inferior a 300R, de modo a não 
“estourar” os limites de Corrente 
inerentes ao BC548... Na prática, 

sem problemas, já que a maioria 
dos relês “universais” para 12V 
tem bobinas com 300 ohms ou 
mais... 

REALIZAÇÃO, INSTALAÇÃO 
E AJUSTE 

Devido à pequena quantidade 
de peças, até numa simples “pon¬ 
te” de terminais, o circuito pode 
ser facilmente implementado, entre¬ 
tanto, quem quiser um resultado 
“profissional” e compacto, deverá 
criar um lay out específico em Cir¬ 
cuito Impresso (o que é facílimo, 
devido à singeleza do circuito...). 
Recomenda-se instalar o circuito, 
depois de pronto e testado, numa 
caixinha plástica, de modo a prote¬ 
ger os componentes e o próprio 
substrato (“ponte” de terminais ou 
Impresso) dos agentes corrosivos, 
poeira, umidade, etc., fatores infe¬ 
lizmente constantes, no ambiente 
de instalação (veículo). 

A fig. 2-B dá as “dicas” para 

a instalação final do dispositivo... 
Em linhas tracejadas vemos as li¬ 
gações e fiação já existentes, para a 
energização e controle das lanter¬ 

nas. Em linhas sólidas temos a pre¬ 
sença do circuito e suas conexões 
gerais... Observem que a única “in¬ 
terferência” (eletricamente falando, 

e também a nível de instalação...) 
ocorre no ponto “P”, ou seja: entre 
as lanternas e o seu interruptor 
convencional... Para que o circuito 

possa, eventualmente, ser “retira¬ 
do” do sistema, convém intercalar, 
nq linha de alimentação positiva 
deste (12V), um interruptor simples 
(capacidade de Corrente = 10A). 

Com tal interruptor desligado, o 
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comando normal das lanternas per¬ 
manece operante. Já com o dito in¬ 
terruptor ligado, o circuito “assu¬ 
me” o controle automático das lan¬ 
ternas... 

O ajuste é fácil de ser feito... 
Depois de tudo instalado (conforme 

fig. 2), desliga-se o interruptor 
normal das lanternas, e liga-se o in¬ 
terruptor do circuito... Agindo-se 
sobre o trim-pot, coloca-se o circui¬ 
to inicialmente num ajuste que 
mantenha as lanternas controladas 

APAGADAS... Aguarda-se, então, 
o fim da tarde (pressupondo-se que 
a instalação foi feita durante o 
dia...) e, chegando aquela ho¬ 

ra/condição de luz quando normal¬ 
mente as lanternas leriam que ser 
acionadas, ajusta-se lentamente o 
tal trim-pot, parando o ajuste exa¬ 
tamente no ponto em que as lanter¬ 
nas ACENDEM firmemente...! 
Pronto. Nada mais precisa ser fei¬ 

to... Daí por diante o circuito as¬ 
sumirá com perfeição sua função de 

comando automático das lanternas 
(salvo em situações muito particu¬ 
lares, nunca mais o motorista preci¬ 

sará se preocupar com tal aciona¬ 
mento...). 

Um “toque” final sobre a po¬ 

sição de instalação do opto-sensor 
(TIL78 na campânula translúcida): 
o ponto ideal, para que haja perfei¬ 

ta sensibilidade, porém não ocor¬ 
ram interferências índesejadas, en¬ 
contra-se sobre o painel de instru¬ 
mentos do veiculo, apontando para 
o céu, através do para-brisa, num 
ângulo aproximado de 45°... Dessa 
maneira o sensor fica relativamente 

“imune” a iluminações artificiais e 
fortes (faróis altos de um carro vin¬ 
do em sentido contrário, luz interna 
do veículo, etc...). Se ainda assim 
tais fontes de interferências se mos¬ 
trarem fortes o suficiente para ins- 
tabilizar o circuito, resta a possibi¬ 
lidade de se “entubar” o TIL78 
(basta envolver a “cabeça” do 
componente num tubinho opaco, 

com a frente obviamente aberta, 
medindo cerca de 4 mm em seu 
diâmetro interno, e aproximada¬ 

mente 1 cm. de comprimento), 
mantendo-se, porém a campânula 
translúcida sobre o conjunto. 
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► ACIONADOR DE 

3 

POTÊNCIA (C.A.) SENSÍVEL AO TOQUE 

1 

L 

TOQUE 
(METAL) 

Fig. 1 

UM COMANDO DE POTÊNCIA PARA CARGAS DE C.A. (ATÉ 500W EM 
110 OU ATÉ 1.000W EM 220...), ACIONADO - COM PLENA SEGURAN¬ 
ÇA PARA O USUÁRIO - PELO TOQUE DE UM DEDO SOBRE UM PE¬ 
QUENO SENSOR (SUPERFÍCIE METÁLICA)! FUNCIONAMENTO TIPO 
“LIGA ENQUANTO”... “MIL” APLICAÇÕES EM CONTROLES, ALAR¬ 
MES, ETC. 

O CIRCUITO 

Poucos comandos de alta 

potência, acionáveis por “toque”, 
seriam tão simples quanto a presen¬ 
te idéia! Pouquíssimos componen¬ 
tes, nenhum Integrado e, ainda as¬ 
sim, excelente potência final e 

grande sensibilidade! 

O núcleo do chaveamento si- 
tua-se num TRIAC comum, TIC 

216D, através do qual (desde que 
dotado do conveniente dissipa¬ 
dor...) podem ser controladas car¬ 
gas de C.A. (110 ou 220V) de até 
500W, ou até 1.000W (dependendo 

da Tensão da rede local...). Até aí, 
tudo “normal”, uma vez que 
TRIACs são componentes específi¬ 
cos para tais funções... O “segre¬ 
do” todo está na extremamente 
simples configuração do circuito de 
disparo do TRIAC, baseado num 
único transístor BC547 (A- 
TENÇÃO: no caso de se tentar 
uma equivalência, o parâmetro, 
Vceo do transístor utilizado não 
pode ser inferior a 40V...). 

Para alimentar o setor de bai¬ 
xa Tensão CC do circuito, um dio- 
do 1N4004 retifica a C.A. (notem 
que a própria carga, intercalada em 
série, efetua uma pná-limitação de 

Corrente para esse -setor do circui¬ 
to...), seguido de um resistor/limi- 
tador cujo valor dependerá da 

Tensão da rede: 10K x 5W em 
110V ou 22K x 5W em 220V. As 

naturais quedas de Tensão através 
da carga, no TRIAC e no próprio 
circuito de disparo, levam a “vol¬ 
tagem” disponível sobre o capaci- 
tor de filtro (10u x 63V) a um valor 

ideal para o funcionamento (dentro 
dos limites normais dos componen¬ 
tes...), sem a necessidade de se in¬ 

tercalar qualquer regulador a ze- 
ner... 

A baixa Tensão CC assim ob¬ 
tida, alimenta o BC547, circuitado 
em amplificador simples, tendo 
como carga de coletar um resistor 
de 2K2, e seu emissor alimentando 
o terminal de gate do TRIAC, via 
resistor/limitador de 100R... Ob¬ 
servem que, em situação de “espe¬ 
ra” (nenhum dédo tocando o sen¬ 
sor...), o transístor permanece “cor¬ 
tado” através ' da “contra-polari¬ 
zação” de base oferecida pelo re¬ 
sistor de 33K. Quando, porém, al¬ 
guém toca com um dedo o sensor 
(uma pequena, superfície metáli¬ 

ca...), é introduzido no circuito de 
base do transístor, suficiente “ruí¬ 
do” elétrico de 60Hz para que (a¬ 

través do resistor de 330K e capa- 
citor de 220n) o BC547 apresente 

um sensível aumento na sua Cor¬ 
rente de emissor (com pulsos “sin¬ 
cronizados” de 60Hz), “gatilhan- 
do” o TRIAC a cada ciclo da C.A., 

com o que a carga acoplada (vere¬ 
mos detalhes mais adiante...) é 
energizada... Removendo-se o dedo 

do sensor, cessa o “ruído” elétrico 
sobre a base do transístor, com sua 
Corrente de emissor novamente 

caindo a níveis insuficientes para o 
conveniente disparo do TRIAC (a 
carga, então, é “desligada”...). 

Notem, agora, dois importan¬ 

tes aspectos: o elevado valor do re¬ 
sistor de entrada (330K) estabelece 
efetiva proteção contra “choques” 
ao operador, uma vez que, na pioi 
das hipóteses a Corrente que circu¬ 
lará pelo corpo da pessoa, durante 
o toque, ficará em tomo de 600uA, 
um parâmetro inofensivo, biologi¬ 
camente falando. O segundo ponto 
é que, através de um simples “des¬ 
vio” capacitivo, efetuado no circui¬ 
to pelo capacitor de valor original 
de 100p, podemos - dentro de certa 
faixa - “dosar” a sensibilidade do 
circuito - quanto menor o valor 
desse capacitor, maior será a sensi¬ 
bilidade, e vice-versa... Graças a 
essa possibilidade, o Lei- 
tor/Hobbysta não encontrará difi¬ 
culdades em alterar a sensibilidade 
geral, se isso se mostrar convenien¬ 
te ou necessário para a desejada 
aplicação... Em qualquer caso, 
porém, a ligação entre o circuito 
(resistor de 330K) e a superfície 
metálica sensora deve ser CURTA 
(máximo 15 cm.), caso contrário 
graves instabilidades poderão ocor¬ 

rer! Já as ligações entre o circuito 
propriamente e o conjunto CA/car- 
ga (através dos pontos “S-S”) po¬ 
dem ser feitas em qualquer com¬ 
primento, conforme explicado mais 
à frente... 
Finalizando a análise circuitai, 
lembrem-se que, energizando car¬ 
gas no limite superior de potência 
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(500W em 110V ou 1.000W em 

220V),obrigatoriamente o TRIAC 
deve receber a ajuda de um bom 
dissipador de calor... No entanto, 
se as cargas a serem comandadas 
tiverem uma potência igual ou infe¬ 
rior à metade de tais limites, o dis¬ 
sipador pode ser dispensado... 

OS COMPONENTES 

O diodo 1N4004 pode ser 
substituído por qualquer outro, ca¬ 

paz de manejar 400V (ou mais), 
sob Corrente de IA... Já quanto ao 
TRIAC e transístor, não são reco¬ 

mendadas modificações ou substi¬ 
tuições: o TIC216D é o que - na 
sua série - guarda a melhor relação 
sensibilidade/potência, num ponto 

ideal para o circuito... Um 
TIC226D, por exemplo, embora 
mais “potente”, é menos “sensí¬ 
vel” e pode - no circuito - apresen¬ 
tar deficiências no disparo... O 
transístor BC547 guarda bom ga- 
nho/Vceo suficientemente elevado 
(um BC548 - por exemplo - com 
seu Vceo de apenas 30V - contra 

os 45V do BC547 - pode “não 
aguentar” os níveis naturais de 
Tensão do circuito...). ATENÇÃO 
à dissipação (“wattagem”) e valor 
do resistor limitador em série com o 
diodo retificador, em função da 
Tensão na rede local... 

No mais, o único componente 

que admite amplas experimentações 
de valor, é o capacitor de “des¬ 

vio”, originalmente de 100p... Na 
verdade, valores entre poucos pF, 
até cerca de 100n podem ser tenta¬ 
dos, nas experimentações para ade¬ 
quar a sensibilidade específica do 

circuito. 
Quanto à superfície metálica, 

sensora do toque, deve ser pequena 
(não mais do que 1 ou 2 cm2...) e - 

enfatizamos - ligada ao circuito por 
fiação tão curta quanto possível. 

REALIZAÇÃO, INSTALAÇÃO E USO 

A quantidade moderada de 
componentes permitirá, inclusive, a 

montagem em “ponte” de termi¬ 
nais... Usando-se, contudo, como 

substrato, uma placa de Circuito 
Impresso de lay out especialmente 
criado (não é difícil...), obviamente 
que a “coisa” ficará mais bonita, 
mais profissional e também... me¬ 
nor! A escolha é do Leitor/Hobbys- 
ta. 

Lembramos, entretanto, al¬ 
guns pontos IMPORTANTES: a 
fiação entre os pontos “S-S” de 
saída e a carga/CA não deve ser 
muito “modesta”, em termos de ca¬ 
libre, uma vez que por ela even¬ 
tualmente circularão Correntes ele¬ 
vadas, até 4 ou 5 Ampéres... Todo 
cuidado será pouco, no sentido de 
se prevenir contatos indevidos, 
“curtos” e essas coisas, tanto entre 
pontos do próprio circuito, quanto 
entre este e a eventual caixa que 
abrigará o conjunto, principalmente 
se esta for metálica (não se reco¬ 
menda - o melhor é usar caixinha 
plástica!). Estaremos lidando com 
Tensões, Correntes e Potências na¬ 

da desprezíveis e qualquer “pisada 
na bola” poderá acarretar graves 
consequências, tanto para o circui¬ 

to/componentes, quanto para a 
inadvertida pessoa... CUIDADO, 
portanto! 

Uma vez realizado o circuito, 

sua conexão à carga/CA deve ser 
feita conforme indica o diagrama 

2-A. Notem que SOB NENHUMA 

HIPÓTESE os pontos “S-S” po¬ 
dem ser ligados diretamente à 
C.A.! OBRIGATORIAMENTE a 
carga deverá estar intercalada, caso 
contrário o circuito (principalmente 
o TRIAC...) se “queimará” imedia¬ 
tamente ! 

Observe que, na sugestão 
2-A, uma lâmpada incandescente 

comum (o circuito não operará efi¬ 

cientemente com outros tipos de 
lâmpada...) e uma cigarra (campai¬ 
nha para C.A.) constituem a carga, 
um arranjo bastante válido em si¬ 
nais de chamada ou alarmes diver¬ 
sos. Notem que o circuito presta-se 

- na sua melhor eficiência - ao co¬ 
mando de cargas resistivas (caso da 

lâmpada), porém nada impede que 
cargas indutivas (como a sugerida 
cigarra...) sejam operadas, desde 
que estejam paraleladas com uma 
pequena carga resisti va, como uma 

“lampadinha” de 5W, por exem¬ 
plo... 

Um ponto IMPORTANTE: 

se, depois de instalado, conforme 
fig. 2-A, for notada absoluta 
ausência de sensibilidade, o Lei- 
tor/Hobbysta não precisa desespe¬ 
rar-se! Basta INVERTER as co¬ 
nexões aos pontos “S-S”, que a tal 
“insensibilidade” será imediata- 
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mente sanada! Lembrar, ainda, da 
possibilidade de “dosar” a sensibi¬ 
lidade através da alteração experi¬ 
menta) do valor do capacitor origi¬ 
nal de 100p, conforme já explica¬ 
do... 

Na íig. 2-B temos uma su¬ 
gestão para acabamento final do ar¬ 
ranjo, com o circuito embutido nu¬ 
ma pequena caixa plástica (são 
muitos os convenientes modelos e 
tamanhos entre os containers pa¬ 

dronizados, à disposição do 
Hobbysta, nas Lojas...). Se - por 
exemplo - o Leitor pretender aco¬ 
plar o circuito como um “alarme de 
maçaneta”, o fio (curto) que leva 
ao sensor poderá terminar numa 
pequena garra “jacaré”, o que faci¬ 
litará a sua conexão elétrica e 
mecânica (que pode ser feita à “ca¬ 

beça” daquele pininho travante que 
toda maçaneta metálica tem...). Ob¬ 
servem que a conexão à carga/CA 
(pontos “S-S”) pode - conforme já 

j dissemos - apresentar comprimento 
i de acordo com as necessidades lo- 
j cais, sem problemas... 
| Um lembrança final: se gran- 
| des massas ou superfícies metálicas 
■ forem usadas como ponto sensor do 

| toque, certamente o circuito não 
j funcionará corretamente (ficará 
j “disparado”). Assim, enquanto 
| uma maçaneta/fechadura metálica, 

instalada em porta de madeira, ofe¬ 
rece condições boas de “compor¬ 
tamento” para o circuito, o mesmo 
cão ocorre se toda a porta for de 

metal (a hiper-sensibilidade será, 
praticamente, inevitável...). 

PACOTE ECONÔMICO ] 

PACOTE N2 1 

RESISTORES 240 PÇS 
(10 DE CADA) 

10R 22 OR 2K2 100K 1M 
22R 47OR 4K7 220K 2M 
33R 680R 10K 330K 4M7 
47R 1K 22K 470K 10M 
100R 1K2 47K 680K 

PREÇO.Cr$ 5.750,00 | 

PACOTE N2 2 

CAPACITOR CERÂMICO DISCO 1 
(10 PEÇAS DE CADA) 

10PF 82PF 470PF 22K 
22PF 100PF 1K 47K 
47PF 220PF 10K 100K 

PREÇO . .9.750,00 

PACOTE N2 3 

CAPACIT0RES ELETR0LÍTIC0S 
(5 PEÇAS DE CADA) 

1UF x 50 10 x 16 100 x 16 
2,2 x 50 22 x 16 220 x 16 
4,7 x 40 47 x 16 470 x 16 

1000x 16 

PREÇO . 20.630,00 

PACOTE N- 4 

DÍODOS e leds 
10 - 1N4148 T 10 - LEDS VERMELHO 5MM 

5 - 1N4004 I 5 - LEDS AMARELO 5MM 
5 - 1N4007 _L 5 - LEDS VERDE 5MM 

PREÇO . . 5.750,00 

PACOTE N- 5 

LEDS 
10 - LEDS VERMELHO 3MM 

5 - LEDS VERDE 3MM 
5-LEDS AMARELO 3MM 
5 - RETANGULAR VERMELHO 
5 - RETANGULAR VERDE 
5 - RETANGULAR AMARELO 

PREÇO . 9.130,00 

PACOTE N- 6 

TRANSÍSTORES 
10-BC 548 T 5-TIP 31 T ! - TIP 41 
10-BC 558 1 5 -TIP32 li - TIP 42 

PREÇO.1 6.130,00 

PACOTE N- 7 

CIRCUITO INTEGRADO 

2-Cl 555 T 1- CD4049 
2 - CI741 1 - CD4066 
2-CD4001 1 - CD4093 
2 - CD4011 1 1- CD4511 

PREÇO . .11.250,00 

• + despesa de correio.CrS 3.000,00 

ü V . 
É só com pagamento antecipado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Central 
em favor de Emark Eletrônica Comercial Ltda. 
Rua General Osório, 185 - CEP 01213 - São 
Paulo - SP 

viiAA/ 

'ACERTE: 
l\IA 

ELETRÔNICA' 

, SE VOCEQUER', 
APRENDER ELETRÔNICA' 
x NAS HORAS VACAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

flfiGDS 
MHlPdTEL 

É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 

DE ENSINOÀ DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS : 

1 ELETRÓNICA INDUSTRIAL | 

ELETRÓNICA DIGITAL 

TV EM PRETO E BRANCO 

MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES 

-4—L 
PROJETO DE CIRCUITOS 

ELETRÔNICOS 

I | PRÁTICAS DIGITAIS |\ 

ARGOS IPOTEL 
R. Clemente Alvares. 247 São Paulo 
Caixa Postal 11916 CEP 05090 Fone 2 
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extremamente válido num módulo 
circuitai que deve ficar “em 
plantão” permanentemente...) en¬ 

quanto não ocorre o disparo e a 
manifestação do LED “pisca”, o 
consumo geral do circuito é de 
aproximadamente 2 mA, valor ab¬ 
solutamente “desprezível” para a 
capacidade normal de uma bateria 
de 12V de veículo - por exemplo - 
com suas dezenas de Ampéres/Ho- 
ra “disponíveis”... Apenas quando 

o circuito é finalmente acionado 
(pela “ultrapassagem”, para “bai¬ 
xo”, da Tensão geral, do ponto si¬ 
tuado em 10V...), é que o consumo 
se fixará em (ainda modestíssi¬ 
mos...) um pouco mais de 20mA...! 

Enfim: características de con¬ 
sumo quiescente, precisão e con¬ 
fiabilidade excelentes para diversas 
aplicações de monitoramento, con¬ 
forme sugeriu o lid da presente 
matéria! 

OS COMPONENTES 

Um dos poucos pontos “críti¬ 
cos” do circuito é justamente a 
Tensão de referência, ou seja, “de 
quantos volts” é o zcncr! Se o Lei- 
tor/Hobbysta preferir um “degrau” 
de alarme em 9,IV ou em 11V, 

basta substituir o zener original¬ 
mente indicado por um com tais va¬ 
lores de Tensão... Quanto à potên¬ 
cia do zener, “nada consta”... Po¬ 
dem ser usados componentes para 
1/2W ou 1W (ou qualquer outra 

“wattagem”...), sem problemas... 
Os transístores podem ser 

substituídos, “sem medo”, por 

quaisquer outros, desde que NPN, 
de silício, baixa potência, baixa 
frequência, bom ganho... Tem uma 
“porrada” de transístores, por aí, 

que se “encaixam”, nessas especi¬ 
ficações, de modo que podemos 

considerar a sua classificação como 

“universal”... 
Quanto ao LED “pisca”, o 

código indicado é o mais comum 

no nosso varejo (trata-se de um 
modelo redondo, 5 mm, verme¬ 
lho...), mas qualquer outro, “pis- 
cante”, de qualquer formato, tama¬ 
nho ou cor, poderá ser aplicado em 
substituição... É óbvio que o alar¬ 
me “piscante” é muito mais “im¬ 
pressivo” e eficiente, porém quem 
não puder obter esse tipo de LED, 
nada perderá (salvo a “pisca- 
gem”...) em usar um LED comum, 
bastando alterar o valor do resis- 
tor/limitador original (330R) para 
47OR ou 680R... 

A fig. 2 dá os detalhes de 
aparência, símbolo e pinagem do 

LED “pisca” (que, em tudo, parece 
um LED comum, embora tenha 
suas especiais “habilidades ‘piscan- 
tes”...). 

INSTALAÇÃO E USO 

Nada mais elementar do que a 
instalação do módulo! Basta ligar 
suas duas linhas de alimentação, 
respectivamente ao positivo e nega¬ 
tivo da linha energizada pela bate¬ 
ria de 12 V nominais a ser monito¬ 
rada! Tratando-se de um veículo, a 
“coisa” é ainda mais fácil, já que 
basta conetar a Entrada de +V ao 
positivo da bateria, e o (-) à “mas¬ 
sa” ou chassis do carro/cami¬ 
nhão/moto... 

Se a instalação for numa bate¬ 
ria de back up de sistemas de alar¬ 
me, ou em módulos de no break, 
também as conexões serão facíli¬ 
mas: basta “paralelar” o módulo 
(em termos de alimentação) ao pró¬ 
prio circuito que naturalmente “u- 
sa” a alimentação de 12V nomi¬ 
nais! 

O circuito é do tipo que pode 
ser “esquecido lá”, ou seja: não 
requer ajustes ou manutenções de 
nenhum tipo... Ficará “quietinho 
no seu canto”, até que surja a con¬ 
dição na qual deva se manifestar (e 

ele o fará, com segurança e confia¬ 
bilidade...). Se a instalação for feita 
num veículo, certamente o LED in¬ 
dicador deverá ficar em ponto vi¬ 
sualmente acessível ao motorista 

(no painel - por exemplo...). Já 
acoplado a carregadores, no breaks, 
etc., a melhor localização para o 
LED indicador será no próprio pai¬ 

nel original desses dispositivos (é 
só fazer um “furinho extra” lá e 
botar o LED “pisca”...). 

Como acontece com a maioria 
das idéias mostradas na presente 
APE, o número extremamente re¬ 
duzido de peças permite a fácil im¬ 
plementação do circuito num subs¬ 
trato “amador”, baseado em “pon¬ 
te” de terminais... Contudo, a sua 
realização sobre uma pequena placa 
de Circuito Impresso resultará num 
acabamento bem mais bonito e prá¬ 
tico (além de compactar radical¬ 
mente as dimensões finais da “coi¬ 
sa”...). Notem que desenvolver 
(desenhar) um lay out específico 
para o dicuitinho será uma verda¬ 
deira brincadeira de criança (uma 
ótima “primeira tentativa” para 
quem nunca antes se “aventurou” a 
criar um lay out a partir de um es¬ 
quema) e o Hobbysta que não for 
capaz disso, faz melhor em mudar 
de “ramo”, dedicando-se - por 
exemplo - à confecção de pipas ou 
a pescar peixe em aquário domésti¬ 
co (ou qualquer outro Hobby tão 
difícil quanto esses...). 

CONSE> RTA 

CONSERTA 

R. Vitória, 192 - 2« and. cj. 22 
Fone (011)221-4519 





32 
ESQUEMA 5 - D1MMER DE POTÊNCIA, ESCALONADO (220V) 

100% da potência, “aceitando” 
uma atuação em “degraus” (que, 
na grande maioria das aplicações, 

presta-se perfeitamente às necessi¬ 
dades...)- Nesse caso, podemos 
usar, no controle resistivo da fase, 
um conjunto de resistores comuns, 
fixos, selecionados por uma chave 
rotativa comum (tipo “chave de 
ondas”), numa configuração eletri¬ 
camente muito mais “robusta” do 
que a oferecida por um potenciô- 

metro convencional! 
Vejam no esquema, que a es¬ 

trutura geral do circuito do dimmer 
é “manjadíssima”... A úpica dife¬ 
rença é justamente a substituição 
do “tradicional” potenciômetro pe¬ 
la chave rotativa (1 polo x 8 po¬ 
sições, no caso) e conjunto de re¬ 

sistores (de 10K a 390K, todos pa¬ 
ra 1W). Com essa configuração, na 
posição inicial da chave (esquerda), 

teremos “zero” de energia na carga 
(ver, adiante, o diagrama de aco¬ 
plamento do circuito com a carga e 
a C.A.). Progressivamente girando 
a chave para a direita, passo-a-pas- 

so teremos “degraus” cada vez 
maiores de energia aplicada à car¬ 
ga, até praticamente atingir 100%... 

Para a aplicação imaginada 
(controle de lâmpadas incandescen¬ 
tes de alta potência...), os 7 está¬ 
gios são mais do que suficientes, 
proporcionando qualquer intensi¬ 
dade intermediária válida, com toda 
facilidade... É dbvio, contudo, que 
o número de “degraus” ou estágios 
de potência pode ser alterado com 
facilidade, simplesmente usando-se 
uma chave còm menos ou mais 
“paradas” (tipicamente de 4 a 12 
“posições”...), acompanhando-se 
tal modificação do conveniente re- 

escalonamento dos valores dos re¬ 
sistores acoplados... Algumas sim¬ 
ples experiências, levarão o Lei- 
tor/Hobbysta a obter, sem compli¬ 

cações, um excelente “comporta¬ 
mento” de eventuais versões alte¬ 
radas do circuito básico! 

OS COMPONENTES 

Sem nenhum “segredo” a lis¬ 
ta de peças necessárias... Notem 
que a versão mostrada destina-se 
especificamente à utilização em re¬ 

des de 220V (para máximo aprovei¬ 
tamento da potência final). O 
TRIAC escolhido é, então, um mo¬ 

delo do tipo “bravo” (para 8A x 
600V) dentro da série “TIC\ 
Quanto ao Dl AC, admite diversas 
equivalências. Os demais compo¬ 
nentes, todos resistores ou capaci- 
tores comuns, não devem ser “me¬ 
xidos”, salvo no que diz respeito a 
uma eventual alteração no número 
de “degraus” do chaveamento e na 

distribuição relativa das potências a 
serem obtidas em cada um desses 
“degraus”... Observar, principal¬ 
mente, as Tensões nominais de tra¬ 
balho dos capacitores, e não esque¬ 
cer que - para perfeita segurança - 

todos os resistores incluídos no 
chaveamento escalonado devem 
apresentar uma dissipação de 1W 
(ou mais...). Quanto à chave rotati¬ 
va, qualquer dos modelos normal¬ 
mente encontrado nas lojas será ca¬ 
paz de manejar confortavelmente os 
níveis de Tensão, Corrente e 
Potência envolvidos, sem proble¬ 
mas... 

MONTAGEM, INSTALAÇÃO E USO 

A fig. 2 traz importantes deta¬ 
lhes práticos, incluindo (em 2-B) a 

pinagem do TRIAC TIC226M... 
Em 2-A temos o diagrama de insta¬ 
lação básica (sempre com a lâmpa¬ 

da/carga resistiva intercalada entre 
o dispositivo e a rede C.A. de 
220V...). Observem que a potência 
máxima manejável (1.700W) obriga 
ao uso de considerável dissipador 
de calor acoplado ao TRIAC (não 

adiantará colocar sd uma “latinha” 

lá...). Notem, ainda no diagrama, a 
sugestão para o próprio painel de 
controle do circuito, com a chave 

rotativa dotada de um knob tipo 
“indicador” ou “bico de papa¬ 
gaio”, e um dial com os pontos de 
“parada” nitidamente marcados 
(incluindo nessa marcação o “cli¬ 
que” inicial de “desligado”...). 

As chaves rotativas de boa 
qualidade são ao mesmo tempo ro¬ 
bustas e “macias”, praticamente 

não havendo “lapso” entre um 
“clique” e outro (é diminuto aquele 
instantezinho em que o contato 
móvel da dita cuja não está “ligado 
a nada”, na transição de um “de¬ 
grau” ao imediatamente próxi¬ 
mo...). Para o tipo de aplicação que 
imaginamos, essa circunstância não 
tem a menor importância, diga-se... 

Iluminação “pesada” de pal¬ 
cos, shows, peças teatrais, vitrines, 
salões de festas e eventos, constitui 
o “prato preferido” do circuito, 
que substituirá com imensas vanta¬ 
gens tanto os arcaicos (e altamente 

desenvolvidos de calor...) reosta- 
tos, quanto eventuais dimmeis a 
potenciômetro (pelas razões já ex¬ 

plicadas no início da presente maté- 

Lembramos, contudo, um 
ponto IMPORTANTE: o circuito 

foi estruturado exclusivamente para 
cargas RESISTIVAS, ou seja: as 
lâmpadas a ele acopladas devem ser 
do tipo incandescente (de filamen¬ 
to...). O funcionamento não será 
perfeito com lâmpadas de outros ti¬ 

pos (fluorescentes, por exemplo...). 
Também não esquecer que o limite 
de 1.700W pode, tranquilamente, 

ser “distribuído” por várias lâmpa¬ 
das (desde que todas sejam para 
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220V, estejam ligadas em paralelo, 
e a soma das suas “wattagens” não 

ultrapasse o dito limite...). 
Para finalizar, notem que 

“carga resisti va” pressupõe 
também o óbvio: o circuito pode, 
com todo conforto e eficiência, 
controlar AQUECEDORES elétri¬ 

cos (sempre nos limites de potência 
indicados...) como os existentes em 
fomos, estufas de bares ou lancho¬ 
netes, secadores de cabelo, chuvei¬ 
ros, torneiras elétricas, ferro de 
passar roupa, frigideiras elétricas, 
aquecedores ambientais, etc. O 
bom número de estágios ou “de¬ 
graus” de ajuste (7 mais “desliga¬ 
do”, no esquema básico, mas po¬ 
dendo ser alterado, conforme expli¬ 
cado) será extremamente favorável 
a tais aplicações... É só colocar a 
imaginação pra funcionar... 

Quanto à montagem propria¬ 
mente, o circuito exige (pelos ní¬ 

veis de Tensão, Corrente e Potên¬ 
cia envolvidos...) uma certa robus¬ 
tez, com fiações de bom calibre 'e 
grandes cuidados gerais nos isola¬ 
mentos e nas verificações de todos 

os contatos elétricos. Nada impede 
a realização do circuito sobre uma 
“ponte” de terminais... Já no caso 
de se optar por Circuito Impresso, 
não esquecer que as pistas cobrea¬ 
das por onde circularão Correntes 
“bravas” (basicamente entre os 
acessos “S-S” e os terminais 1 e 2 
do TR1AC...) devem ser largas 
(cerca de 2cm., para boa margem 
de segurança...). Para evitar cho¬ 
ques ou acidentes graves, o knob 
da chave rotativa, obrigatoriamente 

deve ser feito de material isolante 
(plástico, baquelite, etc. Por idênti¬ 
cas razões de segurança, não é re¬ 
comendado o uso de caixa metálica 
para abrigar o circuito: prefiram um 
Container plástico robusto, que 
apresente boa resistência ao calor 
naturalmente desenvolvido (ABS, 

fibra de vidro, etc.). Se necessida¬ 
des de instalação e uso “pedirem” 
caixa metálica, ENORMES cuida¬ 
dos devem ser dedicados ao isola¬ 
mento geral do circuito com relação 
à caixa (nenhum terminal de com¬ 
ponente, fio, conexão metálica, pis¬ 
ta de impresso, etc. pode tocar o 
Container...). 

ATENÇAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 

■ Caixas Amplificadas 
• Aceísórlos para Vídeo-Gam 
' Cápsulas e agulhas 
• Instrumentos de Medlçào 
• Ellmlnadores de pilhas 
■ Conversores AC DC 

• CURSO PAL-M • CURSO PAL-M • CURSO PAL-M • CURSO • 

APRENDA A CONSERTAR RÁDIOS TVPB, 
TV A CORES E VÍDEO CASSETE. 

TUDO NA PRATICA E EM SUA CASA, 

COM APOSTILAS E FITAS DE ÁUDIO, MÉTODO 

PROFESSOR EM SUA CASA. 

TODAS AS EXPLICAÇÕES DE DEFEITOS, O MAIS 

MODERNO CURSO DE VÍDEO K7 E CÂMERAS. 

I CURSO PAL-M. I 

S PROFESSORES: NEWTON NOVAES JR. 
^ HÉLIO BONAFÉ 

PEÇA INFORMAÇÕES: CURSO PAL - M, 
RUA DR. ZUQUIM N9 454 SANTANA 

CEP: 02035 OU PELO TEL: (011) 299-4141 

CX. POSTAL 12.207 - AGÊNCIA SANTANA 

•osuno • w-nvd osuno • w-ivd osuno • w-ivd osuno • 
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atenção extra, estão detalhados na 
prdxima figura... 

Na fig. 2-A temos a bobina 
“L”... Se o Hobbysta for confec¬ 
cioná-la em casa, basta adquirir um 
núcleo de ferrite, redondo (cerca de 
0,8 a 1,0 cm. de diâmetro, por 6,0 
cm. - ou mais - de comprimento) ou 
chato (secção de 0,5 x 1,0 cm. por 
6,0 cm - ou mais de comprimento), 

cujas dimensões, contudo, não são 
rigidamente críticas... Sobre o nú¬ 
cleo devem ser enroladas, com as 
espiras bem juntinhas, de 80 a 100 
voltas de fio de cobre esmaltado ne 
24 a 26 AWG (dá até para aprovei¬ 
tar aquele fio mais grosso removido 
de um velho transformador de força 
“autopsiado”...). Terminado o en¬ 
rolamento, o conjunto pode ser fi¬ 

xado com fita adesiva ou com um 
filete de cola forte (epoxy, cianoa- 
crilato, etc.), de modo que a bobina 
não se “desmanche”... 

Outra “saída” é obter uma 
sucata de radinho de Ondas Mé¬ 
dias, aproveitando a bobina nele 

existente - se estiver em bom esta¬ 
do. No caso, devem ser considera¬ 
dos apenas os terminais extremos 

da dita bobina, ignorando-se even¬ 
tuais outros pontos de ligação nela 
existentes (no “meio” do enrola¬ 
mento...). 

Em 2-B mostramos a aparên¬ 

cia do pequeno Capacitor Variável 
para Ondas Médias (também utili¬ 
zado nos radinhos comerciais dessa 
faixa de recepção...). Normalmente 
apresenta 3 terminais, dos quais 
usaremos apenas o central e um dos 
extremos (desprezando-se o “ou¬ 
tro” extremo...). Se o Lei- 
tor/Hobbysta conseguiu obter uma 
sucata de radinho, provavelmente 
nela encontrará também esse com¬ 
ponente em estado “aproveitável”, 
com o que o custo geral do nosso 
SIMPLES DETETOR DE METAIS 
ficará ainda mais “em baixo”...! 

MONTAGEM, AJUSTE E USO 

Por uma questão de praticida- 

de no uso, uma certa compactação 
é desejável no lay out final da mon¬ 
tagem... Assim recomenda-se a im¬ 
plementação em Circuito Impresso, 
e o “embutimento” numa caixinha 
plástica - de preferência - nas mes¬ 
mas dimensões (ou tão próximas 
quanto possível) daquelas apresen¬ 
tadas pelo radinho de Ondas Mé¬ 
dias que será usado em “apoio”... 

Depois de tudo completo, reco- 
menda-se que o conjunto radi- 
nho/circuito seja “ensanduichado” 
conforme mostra a fig. 3-A, pren¬ 
dendo-se um ao outro com argolas 
de elástico ou com fita adesiva... 

É muito importante que as 
bobinas do radinho e do circuito, 
cada uma lá dentro do seu respecti¬ 
vo Container, assumam na dispo¬ 
sição final uma condição geometri¬ 
camente paralela (ver figura...). Se 
isso não for providenciado, a efi¬ 
ciência do conjunto ficará grande¬ 
mente prejudicada. Dá para notar, 
então, que a própria colocação e fi¬ 
xação da bobina “L” do circuito, 
dentro da sua caixa, deverá ser pla¬ 
nejada previamente, de modo que 
tal “paralelismo” possa ser obtido 
sem problemas quando juntarmos 

as duas caixas (rádio e circuito) 
com elástico ou fita adesiva... 

O ajuste é simples: liga-se 
inicialmente o radinho, e sintoni- 

za-se uma estação próxima da ex¬ 
tremidade inferior da faixa de O.M. 
Em seguida, liga-se o circuito e, 
através do seu capacitor variável, 

sintoniza-se o sistema, até que o al¬ 
to-falante do radinho emita um tom 
contínuo, uma espécie de “apito” 
(obviamente ajusta-se também o 
volume do radinho, para um limite 
“confortável”...). Se não for possí¬ 

vel obter o “apito” firme, deve ser 
levemente retocada a sintonia do 
radinho (tirando-se “um pouquinho 

fora” da estação...). 
Obtido o “apito”, temos a 

condição ótima de sensibilidade ge¬ 
ral... Aí é só usar o conjunto con¬ 
forme ilustra a figura 3-B, deslo¬ 
cando-o lentamente, próximo à pa¬ 
rede - por exemplo. Ao ser captado 

um encanamento metálico “lá den¬ 
tro” (da parede...), a tonalidade do 
“apito” muda, radicalmente, indi¬ 
cando sem nenhuma dúvida a loca¬ 
lização do metal embutido! Com 
um mínimo de prática e experimen¬ 
tação, o metal pode ser facilmente 
“seguido” com o conjunto detetor! 

OUTROS TRUQUES 

Um ajuste super cuidadoso 
das duas sintonias (no rádio e no 
circuito) pode até gerar uma con¬ 
dição de sensibilidade e “conforto” 
(para o usuário) extremamente fa¬ 

vorável: nessa circunstância, os 
ajustes devem ser feitos no sentido 
de que o “apito” fique no “limiar” 
da manifestação (mas não ocor- 
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ra...), estando o sistema longe de 
metais. Assim, ao detetar a presen¬ 
ça próxima do metal, apenas então 

o “apito” surgirá! Algumas tentati¬ 
vas poderão ser necessárias, até 
chegar-se a esse ponto ideal, mas 
vale a pena... 

Outra possibilidade interes¬ 
sante é a da indicação “muda”... 
Alguns dos modernos radinhos 
portáteis têm um pequeno LED in¬ 
dicador, que apenas acende quando 

uma estação ou sinal está sendo ni¬ 
tidamente captado (LED de “sinto¬ 
nia”...). Com alguma paciência e 
experimentação, é possível obter-se 
um mútuo ajuste no qual o tal LED 
fica apagado quando o conjunto de¬ 
tetor está “longe” de metal, acen¬ 
dendo apenas na presença do metal 
detetado! A condição indicadora 
“contrária” também pode ser obti¬ 
da, ou seja: o LED indicador de 
sintonia fica aceso enquanto não há 
metal próximo, e apenas apaga 
quando o conjunto “sente” a pre¬ 
sença de corpos metálicos no seu 
raio de alcance! Em qualquer des¬ 

ses ajustes, obviamente o volume 
do radinho pode ser levado a “ze¬ 
ro” (nada mais de “apitos” e coi¬ 
sa...), passando a indicação a ser 

feita de modo puramente visual! 
Finalizando: embora a sensi¬ 

bilidade seja boa (para a finalida¬ 
de...), desde que o conjunto esteja 
correta e cuidadosamente ajustado 
e sintonizado, o alcance não é 
“quilométrico”... Não dá para 
“sentir” um corpo metálico enter¬ 
rado ou embutido a vários metros 
de distância! Na melhor das hipóte¬ 

ses e" na mais favorável das con¬ 
dições, a distância efetiva na qual o 
conjunto poderá trabalhar e indicar 
com precisão, ficará em tomo de 
algumas dezenas de centímetros. 
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ESQUEMA 7 

• VOLTÍMETRO “SONORO” (PONTA DE PROVA AUDÍVEL) 

PROVA Fig. i 

NÃO SE TRATA DE UM MERO “PROVADOR DE CONTINUIDADE"! É 
UM VERDADEIRO VOLTÍMETRO “SONORO”, QUE SENTE AS 
TENSÕES APLICADAS ÀS SUAS PONTAS DE PROVA E AS INDICA, 
NITIDAMENTE, ATRAVÉS DE UM SINAL DE ÁUDIO DE FREQUÊNCIA 

UNEARMENTE PROPORCIONAL! QUANTO MAIOR A TENSÃO MEDI¬ 
DA, MAIS AGUDO O SINAL SONORO (RELAÇÃO DIRETAMENTE 
PROPORCIONAL DE TENSÃO/FREQUÊNCIA...)! COM UM MÍNIMO DE 
PRÁTICA, PODE SER USADO EFETIVAMENTE NA BANCADA, NA 

VERIFICAÇÃO DE CIRCUITOS DOS MAIS DIVERSOS, DIGITAIS OU 
ANALÓGICOS... 

O CIRCUITO 

O núcleo do circuito do 
VOLTÍMETRO “SONORO” é um 
Integrado qite, embora de conheci¬ 
da “família” digital (C.MOS, da 

série “40XX”...), é pouquíssimo 
aplicado em montagens destinadas 
a Hobbystas (não há um motivo ló¬ 
gico para isso, nem de custo, nem 
de versatilidade...): o 4046B... Tra- 
ta-se, é verdade, de um Integrado 

com “entranhas” relativamente 
complexas, porém sua utilização é 
facílima, guardando toda a simpli¬ 
cidade e boas características dos 
seus “companheiros” de série. 
Contém dois comparadores digitais 
de fase mais um VCO (Oscílador 
Controlado por Tensão), sendo que 
este último bloco é o utilizado nas 
funções do VOLTÍMETRO “SO¬ 
NORO”... 

Um Oscilador Controlado por 
Tensão “é o que o nome diz”: um 

bloco oscilador cuja frequência é 
proporcional (direta ou inversamen¬ 
te, dependendo do tipo...) a uma 
Tensão aplicada a determinado 

terminal de controle... No caso do 
circuito agora visto, a frequência 
básica ou “média”, é determinada 
pelo capacitor de 10n (entre pinos 

6 e 7 do Integrado), resistor de 
100K (entre pino Íleo negativo 
da alimentação) e resistor de 10M 
(entre a linha do positivo e o pino 

12...). A saída é recolhida nos pi¬ 
nos 3 e 4, aplicando-se o sinal aí 
presente diretamente sobre um 

transdutor piezo (“cápsula de cris¬ 
tal”), com a simples interveniência 
de um capacitor de 100n... Dessa 
forma podemos obter um consi¬ 

derável sinal sonoro, sob baixa cor¬ 
rente geral, contribuindo para 
grande economia no consumo final 

do circuito, preservando a durabili¬ 
dade de pilhas ou baterias usadas 

na alimentação... 

A entrada de controle do 
VCO interno está no pino 9. Prote¬ 
gido por um resistor de 10K (que 
limita a Corrente de entrada, mas 
não - basicamente - a Tensão...) es¬ 
se pino “sente” a “voltagem” a ele 
aplicada (sempre dentro da faixa 
que vai de “zero” até o valor no¬ 
minal da própria alimentação do 
circuito...) e “transforma” essa 

grandeza numa frequência de áudio 
diretamente proporcional. Num 
exemplo direto, se a alimentação 
geral estiver em 9V (o circuito ad¬ 
mite 6 a 12V, sem problemas...), 

com a ponta de prova positiva apli¬ 

cada a um ponto sob “zero” volt, 
teremos praticamente uma frequên¬ 

cia “nula” (nenhum sinal de áudio, 
ou, no máximo, um lento “tóc- 
tóc”...) na saída. Já com a dita pon¬ 
ta de prova aplicada a ponto sob 9 
volts (limite da gama, com a exem¬ 
plificada Tensão de alimentação...), 
a cápsula piezo emitirá um sinal 
com frequência de aproximadamen¬ 

te 1.400 Hz. Ao longo de todas as 
Tensões possíveis, entre “zero” e 
9V, teremos manifestações linear¬ 
mente proporcionais na frequência 
do sinal de áudio emitido! 

Tanto a linearidade, quanto a 
proporcionalidade são tão boas, 
que diferenças de menos de 0,5V 
são facilmente “sentidas”, pelo ou¬ 
vido do usuário! pe modo geral, o 
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MONTAGEM E USO 

dispositivo pode ser interpretado 
como um VOLTÍMETRO “compa¬ 
rativo”, e não “quantitativo” (sal¬ 
vo para pessoas com ouvidos muito 

sensíveis e bem treinados...). Entre¬ 
tanto, como na maioria das análises 
de Tensão em circuitos, vale muito 
mais o aspecto puramente compara¬ 
tivo ou proporcional, de que os “e- 
xatíssimos” e numéricos valores 
das “voltagens”, com um mínimo 
de “treinamento”, raciocínio e al¬ 
gum bom senso, podemos usar o 
VOLTÍMETRO “SONORO” se- 
riamentc. na verificação de circui¬ 
tos, tanto digitais quanto analógi¬ 
cos! Em circuitos puramente digi¬ 

tais, “nem se fala”... Como neles 
as “coisas” se resumem a níveis de 
Tensão correspondentes a tudo 

(Tensão próxima à da alimentação) 
ou nada (Tensão próxima de “ze¬ 
ro”), a “coisa” vira uma brincadei¬ 
ra de criança, de tão fácil, direta e 
à prova de falsas interpretações... 

OS COMPONENTES 

O único componente ativo do 
circuito (na verdade não é “um 
componente”, mas um “monte” de¬ 

les, embutidos “lá dentro”, sob 
cuidadosa organização...) é o 
4046B, encontrável em qualquer 
loja onde normalmente seja vendida 

a “família” digital C.MOS da série 
“40XX”... Embora o seu “jeitão” 
externo pareça com o de qualquer 
outro Integrado com pinagem DIL 
de 16 terminais, é sempre bom 
lembrar como é feita a contagem ou 
numeração dos pinos... A fig. 2 

mostra o dito cujo, visto por cima, 

devendo o Leitor/Hobbysta obser¬ 
var que a numeração dos terminais 
é feita em sentido anti-horário 
(contrário ao movimento dos pon¬ 
teiros num “velho” relógio, daque¬ 
les não digitais - se é que alguém aí 
ainda se lembra de como é um 

relógio de ponteiros...), a partir da 
extremidade da peça que contém 
uma marquinha (às vezes é apenas 
um “ponto”, pintado ou em relevo, 
ou em “depressão”, sobre a po¬ 
sição correspondente ao pino 

“1”...). 
Tirando o Integrado, o resto é 

resto”... O transdutor piezo (fig. 

2-B) pode ser encontrado em vários 
modelos, formatos, tamanhos e pre¬ 
ços, mas basicamente todos com a 
mesma função e características ge¬ 
rais... Na verdade, não passa de um 
pequeno alto-falante de “estado só¬ 

lido”, geralmente de forma circu¬ 
lar, com poucos centímetro de diâ¬ 
metro , podendo ser encotrado na 
forma “fechada”, com membrana 
(os mais eficientes, acusticamente), 
“aberta”, com membrana, ou mes¬ 
mo no tipo “pastilha” (parece uma 
moeda, com pequenos terminais em 
“rabicho”...). Ultimamente, muitos 
fabricantes nacionais estão colo¬ 
cando no mercado esse tipo de 
componente, e assim não existem 
mais “grandes” dificuldades em 
encontrá-los, nas lojas... É verdade 
que ainda tem muito balconista 
“tonto” por aí, que simplesmen¬ 
te não sabe o que é uma cápsula 
transdutora piezo, ou um “sinaliza¬ 
dor piezo elétrico”... Na maioria 
das vezes, o produto está lá (na 

prateleira, na gaveta ou no esto¬ 
que...) mas o outro “bocó”, o dono 
da loja, não instruiu conveniente¬ 

mente o seu funcionário... Coisas 
do Brasil... O jeito é tentar “todos 
os apelidos” pelos quais o compo¬ 
nente é conhecido: cápsula de cris¬ 
tal, transdutor piezo, transdutor 
piezoelétrico, transdutor eletrracús¬ 

tico, sinalizador piezo, sinalizador 
sonoro, “pastilha”, etc. Tudo isso 
quer dizer, exatamente a mesma 
coisa: um dispositivo baseado nas 
propriedades de certos cristais que, 
excitados por pulsos de Tensão, so¬ 
frem proporcionais e rápidas de¬ 
formações mecânicas, as quais, im¬ 
primidas ao ar que cerca o compo¬ 
nente (sua superfície ou membrana 

“difusora”...), manifestam-se como 

SOM! 

Por razões de portabilidade 

(um Instrumento de teste tem que 
ser compacto, pequeno e leve, para 

maior praticidade no uso...), e 
também pela presença do Integra¬ 
do, com suas “peminhas curtinhas 
e juntinhas”, a montagem deve ser 
realizada no sistema de Circuito 
Impresso... O lay out geral da pla¬ 
ca, a ser desenvolvido pelo Lei¬ 
tor/Hobbysta, será fatalmente sim¬ 
ples, uma vez que são muito pou¬ 
cos os componentes (o Integrado 

faz “tudo”...). Convém instalar o 
conjunto numa pequena caixa pa¬ 

dronizada, de modo que a cápsula 
piezo tenha como “emitir” o som... 

Quanto à alimentação, persis¬ 
tem duas possibilidades: um siste¬ 

ma “autônomo”, com pilhas ou ba¬ 
teria (o consumo é tão baixo que a 
troca apenas ocorrerá de ano em 

ano, por aí...) ou o sistema “la¬ 
drão”, no qual a alimentação será 
“roubada” do próprio circuito sob 

teste, desde que este seja normal¬ 
mente alimentado por Tensão C.A. 
entre 6 e 12V (parâmetros que en¬ 
globam a grande maioria dos cir¬ 
cuitos práticos e aplicações eletrô¬ 
nicas costumeiras...). Neste segun¬ 
do caso, os terminais e 
(ver esquema - fig. 1) podem ser 

traduzidos em simples garrinhas 
“jacaré” ( vermelha para o positivo 
e preta para o negativo), através 
das quais será possível “garfar” a 
energia do próprio circuito sob tes¬ 
te... 

Para perfeita praticidade, a 
ponta de prova positiva deve ser 
vermelha, não muito curta... Já a 

“garra de terra” pode ser uma sim¬ 
ples “jacarezinha” preta, a ser li¬ 

gada à linha do negativo da alimen¬ 
tação do circuito a ser analisado... 
Se for escolhido o sistema “ladrão” 



de alimentação, essa garra de teste 
não precisará, sequer, ser colocada 

no arranjo do VOLTÍMETRO 
“SONORO” (sua conexão elétrica 
já estará suprida pela própriá linha 
do negativo da alimentação...). 

O uso, em sí, é muito simples, 

embora possa exigir, no começo, 
algum “treinamento auditivo”... É 
aplicar a ponta de prova positiva 
(vermelha) no ponto a ser “medi¬ 
do” e - sem complicações - ouvira 
manifestação do VOLTÍMETRO! 
Para que haja um bom “termo de 
comparação”, convém que, nos 
primeiros procedimentos, o Lei- 
tor/Hobbysta aplique a ponta à li¬ 
nha do negativo da alimentação do 
circuito a ser testado (“guardan¬ 
do”, na memória, a manifestação 
sonora obtida). Em seguida, apli¬ 

ca-se a ponta à linha do positivo da 
alimentação (“anota-se”, mental¬ 

mente, a frequência ou “altura” do 
som emitido). Daí em diante, tudo é 
uma questão de comparação, de 

proporcionalidade e raciocínio 
(além de uma mínima capacidade 
de reconhecimento tonal pelos ou¬ 
vidos do usuário, coisa que até um 

cão tem...). 

Alguns pontos importantes: o 
VOLTÍMETRO “SONORO” ape¬ 
nas pode ser usado em testes de 
Tensão CONTÍNUA e, o limite su¬ 
perior de “voltagem” deve situar- 
se no próprio valor nominal da ali¬ 
mentação do dispositivo! Se o 
VOLTÍMETRO SONORO é ali¬ 
mentado por 9V, não se deve tentar 

“ler”, auditivamente. Tensões 
maiores do que 9V, e assim por 
diante... Notem, porém, que essa 
limitação fica automaticamente sa¬ 
tisfeita se usarmos o método de “a- 
limentação roubada” (já explica¬ 
do), caso em que, sob nenhuma 
hipótese, haverá no circuito sob 
teste uma Tensão maior do que a 
sua própria “voltagem” de alimen¬ 
tação (que é a mesma a energizar o 
VOLTÍMETRO “SONORO”...). 

Numa bancada “esperta”, e 
nas mãos de um Hobbysta “que 
pensa”, o VOLTÍMETRC “SO¬ 
NORO” será uma valiosíssima fer¬ 
ramenta, com certeza! 

Um PRÉ-AMPLIFICADOR 
UNIVERSAL, aplicável a gran¬ 

de número de necessidades ou 
adaptações, é o que mostra o 
presente CIRCUITIM: simples, 
barato, bom ganho, boa fidelida¬ 
de, o pré, baseado num único 
Amplificador Operacional Inte¬ 

grado 741, apresenta um controle 
de nível na saída, de modo a 
compatibilizar o sinal já proces¬ 
sado com os requisitos de entra¬ 
da de qualquer amplificador co¬ 
mercial! 
A alimentação fica em 9 volts, 
sob baixíssima corrente (uma ba¬ 

teria “quadradinha” de 9 volts 
durará “uma eternidade”...), po¬ 
dendo até ser energizado facil¬ 
mente com alimentação “rouba¬ 
da” do eventual amplificador ao 
qual vá ser acoplado, bastando, 
na maioria das vezes, um resistor 
limitador e um diodo zener “der- 
rubador”. 

Uma aplicação típica? Quem já 
tentou ligar diretamente uma gui¬ 
tarra elétrica a um “3 em 1” 

doméstico, verificou que o resul¬ 
tado fica péssimo (baixo volume, 

som “abafado”, pouco ganho, 
etc.). Isso se deve a um grande 
descasamento de impedância e 
níveis entre o instrumento e a(s) 
entrada(s) do amplificador, cujo 
projeto não previa esse tipo de 
utilização... Pois bem, com o 

nosso PRÉ-UNIVERSAL, a 
“coisa” é outra! A guitarra 
“renderá” em excelente som no 
seu velho “3 em 1”, podendo até 
promover um bailinho, com mú¬ 
sica ao vivo, na sala (se a mamãe 

ou a esposa deixarem, é claro...)! 
— Se for desejada a mixagem de 

duas ou três guitarras, nada mais 
simples: basta ligar ao pino 2 do 

741 mais dois ou três conjun¬ 
tos/série formados por um resis¬ 
tor de 10K e um capacitor ele- 
trolítico de 4u7 (igualzinho à en¬ 
trada única mostrada no esquema 
básico), com o que o Leitor terá 
um PRÉ-MIXER de boa quali¬ 
dade... Os volumes individuais 
dos instrumentos poderão então 
ser ajustados nos seus próprios 
potenciômetros, enquanto que o 

nível geral do sistema será ajus¬ 
tado no potenciômetro de 100K 
do PRÉ. 

— Enfim: para qualquer caso em 

que um “levantamento” de nível 
de sinal, aliado a um “casamen¬ 

to” de impedâncias, se faça ne¬ 
cessário, o circuito do PRÉ-NI- 
VERSAL prestará excelentes 
serviços, permitindo o acopla¬ 
mento a praticamente qualquer 

sistema de amplificação, domés¬ 

tico, profissional, móvel, etc. 
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• SIMPLES CONVERSOR 12 VCC PARA 110/220 VCA - 60 Hz 

QUATRO TRANSÍSTORES E UM TRANSFORMADOR, TODOS SU- 
PER-COMUNS, É TUDO O QUE O LEITOR/HOBBYSTA PRECISA PA¬ 
RA REALIZAR ESSE PRÁTICO CONVERSOR QUE “PEGA” OS 12 
VCC DE UMA BATERIA AUTOMOTIVA E OS TRANSFORMA EM 110 
OU 220 VCA, SOB 60 Hz, NO “JEITINHO” PARA ALIMENTAR APARE¬ 

LHOS, CIRCUITOS OU DISPOSITIVOS QUE NORMALMENTE TRABA¬ 
LHEM “NA TOMADA” (PEQUENA POTÊNCIA...)! 

O CIRCUITO 

Sempre que, numa emergên¬ 

cia ou especial circunstância, preci¬ 
samos energizar um aparelho, cir¬ 
cuito ou dispositivo, que normal¬ 
mente trabalhe acoplado à uma to¬ 
mada domiciliar de C.A. 
(110/220V - 60 Hz), a partir de 
uma bateria automotiva (12 VCC), 
é inevitável a utilização do chama¬ 
do CONVERSOR, um módulo ele¬ 
trônico capaz de “converter” essas 

diferentes “formas” de energia. 
A “tradução” inversa, ou se¬ 

ja: “pegar” 110 ou 220 VCA e 
transformá-los em 12 VCC (por 
exemplo...) é circuitalmente bem 
mais fácil, trabalho este efetuado 
pelos “manjadíssimos” circuitos 
baseados em transformador/dio- 

dos/capacitor eletrolítico (na sua 
estrutura básica...), genericamente 

denominados FONTES DE ALI- 

MENTAÇAO... Já “pegar” os 12 
VCC de uma bateria e transformá- 

los em 110 ou 220 VCA, sob 60 
Hz, é uma “história” bem mais 
complexa, ptincipalmente porque 
transformadores não trabalham ex¬ 

citados diretamente por CC, e as¬ 
sim há que se transformar, inicial¬ 

mente, a Corrente Contínua em Al¬ 
ternada, senão “nada feito”... Co¬ 
mo os níveis de Potência envolvi¬ 
dos, normalmente, não são muito 
baixos, surge a necessidade de se 
aplicar circuitos mais ou menos 
“taludos” e frequentemente caros... 

A solução proposta no es¬ 
quema da fig. 1 traz um arranjo 
simples e efetivo, baseado apenas 
em componentes comuns, e que é 
capaz de executar essa conversão 
com suficiente eficiência, para fina¬ 
lidades que não envolvam Potên¬ 
cias muito altas (no máximo até al¬ 

gumas dezenas de Watts...). Tudo 

se resume num simples Kl,*;-' f LOP ; 

(ASTÁVEL) baseado nos dois j 
transístores BC558, cuja frequência j 
de oscilação, dependendo dos rests- j 

tores de temporização e polarização j 
das bases (15K) e capacito res de j 
mútuo acoplamento (lu - poiiéster - ; 

Não Polarizados), situa-se bastante \ 
próximo dos desejados 60 Hz... Es- i 

se primeiro bioco, portanto, faz o j 
importante trabalho de “transfor ! 

mar” os 12 VCC da alimentaçao j 
geral, num sinal já Alternado, de i 
igual Tensão (12V), porém de j 
Potência ainda muito baixa para um j 
aproveitamento efetivo... 

O trabalho “pesado”, então, 6 j 
encaminhado ao pai" de transístores j 
“bravos”, tipo 2N3U55 (metálicos), I 
excitados em seus terminais de base j 
via resistores de 220R, que ‘ to- j 
mam” os sinais em contra-fase, j 
simétricos, nos coletores dos dois j 
BC558... Devido às características j 
do funcionamento do bloco | 
ASTÁVEL, os transístores de i 

potência alternam, então, as coo- \ 
dições de “iigado/desligado” j 
(“cortado/saturado”), à mesraa \ 
razão de frequência na qual traba- j 
lha o primeiro bioco (cerca de 60 j 

Hz). j 
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ESQUEMA 8 - SIMPLES CONVERSOR 12 VCC PARA 110/220 VCA - 60Hz 

Como cargas de coletores dos 

dois 2N3055 temos os dois “semi- 
enrolamentos” (cada um parame- 
trado em 12V) do secundário de um 
transformador de força comum, de 

boa potência, do mesmo tipo nor¬ 
malmente utilizado em FONTES 
DE ALIMENTAÇÃO “pesadas”... 

A ação final é efetuada pelo 
dito transformador, que “eleva” os 

sinais de 12V, sob 60 Hz e boa 
Potência, aplicados ao seu secundá¬ 
rio, manifestando no enrolamento 
primário (notem que, então, o 
transformador funciona “ao contrá¬ 
rio” - se considerarmos o costumei¬ 
ro “sentido” em que a energia é 
nele transferida...), os 110 ou 220 
VCA (dependendo de qual “toma¬ 
da” do dito enrolamento, utilizar¬ 
mos...), sob os 60 Hz aproximados! 

O arranjo, como um todo, é a 
própria “descomplicação”... Os 
únicos pontos que devem ser con¬ 
siderados com maior atenção: os 
dois transístores de potência 
(2N3055) devem ser dotados de 

bons (e não muito pequenos) dissi¬ 
padores de calor e a Potência 

(“Wattagem”) final esperada, já em 
CA, deve ser calculada através das 
seguintes fórmulas: 

Onde WS é a “wattagem” de Saída 
e WT a potência nominal do pró¬ 
prio transformador utilizado... Se, 

ao adquirir o dito transformador, 
não houver a indicação direta da 
sua “wattagem” ou Potência, é fá¬ 

cil obter-se tal parâmetro, com o 
cálculo: 

'WT = IS X VS 

Onde WT é a Potência (em Watts) 
do transformador, IS é a Corrente 
Nominal no secundário (em Ampé- 
res) e VS é a Tensão Nominal no 
Secundário (em Volts). 

Vamos a um cálculo/exemplo: 
se o trafo tiver um secundário para 
12V (na verdade 12-0-12V) x 5A, 
terá uma Potência nominal de 60W 
(12 x 5) e o arranjo, no caso, mos¬ 
trará uma Potência aproveitável, na 
Saída final, de 30W (60/2), já em 
CA. Dá para se notar (mesmo pelos 
menos dotados em “matemáti¬ 

cas”...) que o rendimento do con¬ 
junto situa-se em tomo de 50% 

(CONVERSORES com rendimen¬ 
tos superiores a tal índice, exigem 

o uso de transformadores super-es- 
peciais, toroidais, com núcleos de 
alta eficiência magnética, etc., mui¬ 
to mais caros do que o transforma¬ 
dor comum utilizado no nosso cir¬ 
cuito!). 

OS COMPONENTES 

O circuito básico admite al¬ 
gumas equivalências, porém o prin¬ 
cipal é - em qualquer eventual ex¬ 
perimentação ou modificação - pre¬ 
servar-se a SIMETRIA do arran¬ 

jo... Explicamos: o BC558 pode ser 
substituído por BC547 ou BC559, 
por exemplo, desde que ambos os 
transístores de baixa potência utili¬ 

zados sejam idênticos (não pode - 
por exemplo - usar um BC558 e um 
BC557...). O mesmo ocorre com os 
2N3055 que, na prática, podem ser 
trocados por componentes capazes 
de manejar idêntica ou superior 

Potência e Corrente, desde que am¬ 
bos os transístores de potência uti¬ 
lizados sejam idênticos! Não 
convém “mexer” nos valores dos 
resistores de 15K e capacitores de 
lu (notem que estes, apesar do va¬ 
lor relativamente elevado, não são 
eletrolíticos - tratam-se de compo¬ 
nentes de poliéster, não polariza¬ 

dos...), já que isso inevitavelmente 
alteraria a frequência fundamental 
de aproximadamente 60 Hz, na 
qual o circuito deve trabalhar... Já 
os resistores de 220R (originais) 
podem ter seuS valores alterados, 
dentro de razoável faixa, para ade¬ 

quar o funcionamento do circuito 

aos ganhos dos eventuais transísto¬ 
res de potência usados em substi¬ 

tuição aos 2N3055 e às suas Cor¬ 
rentes de base. Existe, porém, um 
limite inferior para o valor de tais 
resistores, que é de 62R (valores 

menores do que este podem acarre¬ 
tar danos aos BC558 ou equivalen¬ 
tes...). 

Quanto ao transformador, de¬ 
verá ter secundário para 12-0-12V, 
sob Corrente compatível com a 
Potência final desejada (ver cálcu¬ 

los e fórmulas, no item “O CIR¬ 
CUITO”...), porém, em qualquer 
caso, num limite superior em tomo 
de 10A, para preservar a “boa saú¬ 
de” dos transístores de potência. Q 
primário do transformador deve 
proporcionar acessos de 

0-110-220V. 
Não esquecer de dotar os 

2N3055 (ou equivalentes), de con¬ 
sideráveis dissipadores de calor (á- 
rea mínima, de cada um, em tomo 
de 100 cm2 - se for mais, me¬ 
lhor...), firmemente acoplados. 

“ENCAIXAMENTO”, INSTALAÇÃO 
E USO 

Para maior versatilidade, a 
saída do sistema deve ser dotada de 
duas tomadas, sendo uma para 110 
e outra para 220 VCA, cujas li¬ 
gações elétricas devem ser feitas 
conforme ilustra a fig. 2-A. Notem, 
contudo, que o circuito não funcio¬ 
nará corretamente se forem a ele li¬ 
gadas, simultaneamente, cargas de 
110 ou 220 VCA! Sempre apenas 
uma das duas tomadas de saída po¬ 

de ser utilizada sem problemas! 





(PROMOÇÃO MOSTRADA EM APE n930)| 

RESULTADO 

Cacilda! Precisamos tomar cuida¬ 
do, aqui em A.P.E. com as Promoções 
do tipo “DESAFIO À CRIATIVIDA¬ 
DE", já que a resposta, em termos 
numéricos, sempre nos surpreende! Foi 
um verdadeiro “quaquilhão” de Cartas, 
Esquemas, Idéias e Participações, mais 
uma vez provando o intenso espírito 
participativo de todos Vocês! Estão to¬ 
dos, indistintamente, de parabéns pela 
Criatividade c pela intensidade com que 
se dispuseram a tomar parte na brinca¬ 
deira, mesmo sabendo que - inlelizmen- 
te - apenas quatro teriam chance de ob¬ 
ter uma “premiação/incentivo"! 

Tivemos que destacar um elemen¬ 
to técnico da Equipe apenas para classi¬ 
ficar, avaliar e selecionar as partici¬ 
pações, dentro dos critérios nitidamente 
explicados em A.P.E. n9 30... Depois de 
um cuidadoso trabalho, no sentido de 
não cometer injustiças, e beneficar 
reabncnlc o item “criatividade”, além da 
inevitável seleção “por ordem de chega¬ 
da”, foram classificados os 4 ganhado¬ 
res, conforme relação a seguir (como 
comentários da Equipe Técnica de 
A.P.E....). Nessas “Alturas do campeo¬ 
nato”, todos os classificados já recebe¬ 
ram seus merecidos BRINDES (o de 
São Paulo - SP foi convocado por carta, 
e retirou pessoalmente seus dois KITs: o 
de Curitiba - PR e os do Rio de Janeiro 
- RJ já receberam - ou receberão, no 
caso das Assinaturas - pelo Correio). 

OS GANHADORES 

- 15 LUGAR - Jorge Macedo da Silva - 
São Paulo - SP - Comentários: seu 
projeto, além de ser um dos primeirís¬ 
simos a chegar, mostrou um desenvol¬ 
vimento extremamente parecido com 
aquela “solução possível” que mos¬ 
tramos em A.P.E. n9 31! Com peque¬ 
nas e não importantes modificações no 

setor do BIESTÁVEL, o Jorge 
também adotou, no sensoreamento, 
conjuntos de diodos comuns, num cir¬ 
cuito tecnicamente irreprensível, to¬ 
talmente funcional, e obedecendo a 
todos os “não pode” do Regulamento! 
Parabéns, Jorge! 
25 LUGAR - Vanderley R. Antunes - 
Rio de Janeiro - RJ - Comentários: 
também numa configuração relativa- 
mente parecida com a “solução” pro¬ 
posta em A.P.E. n9 31, o Vanderley 
usou, no seu projeto, termístores 
NTC, amplificação por Amp.Op., 
conformação por MONOESTAVEL 
com 555 e chaveamento por 
BIESTÁVEL com 4013... Embora de 
reação um pouquinho mais lenta do 
que o circuito do Jorge, também fun¬ 
cional e “nos conformes”... Parabéns, 
Vanderley! 
35 LUGAR Sérgio Hideki Yama- 
zaky c Ricardo Soares Fernandes 
Curitiba - PR - Comentários: um cir¬ 
cuito extremamente simples, baseado 
numa estrutura BIESTÁVEL arranja¬ 
da diretamente com os gates de um 
único Integrado C.MOS 4093, “cru¬ 
zados” de modo a obter uma entrada 
única de comando, utilizando no sen¬ 
soreamento um termístor NTC, com 
ajuste da sensibilidade por trim-poL 
Embora com reação também um pou¬ 
quinho lenta, cumpriu rigorosamente 
os requisitos do Regulamento! Pa¬ 
rabéns à dupla de “Pardais” curitiba- 
nos! A propósito, como os Leitores re¬ 
solveram participar em “consórcio”, a 
Comissão Julgadora houve por bem 
ampliar o BRINDE relativo à 3- colo¬ 
cação, oferecendo-lhes um KIT e 
também uma Assinatura (por 6 meses), 
de A.P.E., de modo que o “par de lou¬ 
cos” possa mais facilmente... dividir o 
BRINDE. 

45 LUGAR - Carlos Fernando Gon¬ 
çalves - Rio de Janeiro - RJ - Co¬ 
mentários: também um circuito enge¬ 
nhoso, sem netessidade de ajustes, 
usando um par de termístores NTC de 
forma a obter uma regulagem “au¬ 
tomática” de sensibilidade, e simplifi¬ 
cando os blocos MONOESTÁVEL e 
BIESTÁVEL a partir da ação de um 
único Integrado C.MOS (4013), usado 
inteligentemente em suas “duas meta¬ 
des”... Funciona] e de acordo com o 
Regulamento. Parabéns, Carlos! 

OS “OUTROS"... 

Muitos outros Leitores/Hobbys- 
tas “sacaram” a saída do acionamento 
por temperatura, cujas “pistas”, inclusi¬ 
ve, tinham sido sutilmente dadas nos 
próprios Regulamentos... Infelizmente, 
devido ao critério “ordem de chegada”, 
foram preteridos em função dos 4 

“premiados” ora relacionados... 
Houve também, é claro, aqueles 

que embora tenham mandado “rapidi- 
nho” suas idéias, deixaram passar im¬ 
portantes “proibições” contidas no Re¬ 
gulamento e - por isso - foram desclas¬ 
sificados: alguns mandaram idéias com 
sensoreamento à base de espuma plásti¬ 
ca condutiva, que devia ser “apertada” 
com o dedo, contrariando o “NÁO 
PODE” n9 5 (que proibia partes móveis 
no sensor...), outros basearam suas 
idéias num sensoreamento por par de 
transístores pilolares (em Darlington) ou 
um FET, ou mesmo a entrada de um In¬ 
tegrado Amp.Op. FET, alegando que 
seriam acionados por “eletricidade está¬ 
tica" quando, na verdade, se o senso¬ 
reamento funcionar, nesses cabos, será 
pela captação do ruído elétrico de 60 
Hz, “proibido” pelo item 8 do conjunto 
de “NÁO PODES”... É só lembrar que 
a tal de “eletricidade estática” não está 
sempre presente na pele das pessoas! Se 
a “figura” estiver descalça, seu corpo 
estará eletricamente “descarregado”, 
“aterrado” e - nesse caso - não será a 
sua eventual “carga” que acionará um 
sensor! Vários outros Leitores/Hobbys- 
tas não perceberam que suas configu¬ 
rações de sensoreamento eram, SIM, 
baseadas ou na “Resistência” ôhmica in¬ 
terposta pela pessoa/dedo, entre o sen¬ 
sor e a “Terra” ou num nítido efeito 
“capacitivo”, ambas as saídas proibidos 
(pelos itens 2 e 3 do Regulamento)! 

Apesar desses “escorregões”, na 
maioria das vezes frutos de uma sadia 
“ânsia” de participar, a grande maioria 
das soluções e arranjos circuitais envol¬ 
veu grande^ dose de CRIATIVIDADE e 
INTELIGÊNCIA, pelo que só temos 
que cumprimentar a todos! 

SEM “BEICINHO"... 

Não fiquem “beiçudinhos" os que 
não conseguiram faturar os BRINDES! 
É óbvio que ninguém gosta de perder 
uma disputa (aqui em A.P.E. não temos 
esses eufemismos, essas hipocrisias bo¬ 
bas, para “consolar” Vocês...), mas no¬ 
vas oportunidades surgirão! No decorrer 
de 1992, estaremos programando outras 
Promoções, sempre cuidadosamente es¬ 
tudadas no sentido de brincar o que 
realmente interessa ao verdadeiro 
Hobbysta: a CRIATIVIDADE! 

Desde já, inclusive, estamos ten¬ 
tando compromissos formais com os Pa¬ 
trocinadores, de modo a “engrandecer” 
a premiação, em valores e quantidades... 
Fiquem “de olho”, não percam nenhum 
exemplar futuro de A.P.E. e permane¬ 
çam “tinindo”, no aguardo de novas 
oportunidades (que, seguramente, 
virão...). Até a próxima! 
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CHEGARAM OS DISPLAYS GIGANTES! 

em sufixo, é, na verdade substi¬ 
tuída pelo carácter “K” nos com¬ 
ponentes de cátodo comum e pelo 
“A” nos de anodo comum. Já na 

“posição” do “X”, consta real¬ 
mente um algarismo, indicador da 
cor da luminosidade emitida pelo 
display gigante “MCD990K” é 
do tipo cátodo comum, e apresen¬ 
ta luminosidade laranja Já um 
“MCD4548A” é do tipo anodo 

comum e sua luminosidade é ver¬ 
de. 

AS DIMENSÕES: Observando o 
diagrama mostrado na figura, ve¬ 
jamos as dimensões, tanto do 
“corpo” total do display, quanto 
do dígito, propriamente, nas duas 
séries: 

DISPLAY DÍGITO 

u í 0 D I 
a 

1 

// 11 

li d 
DISPLAYS GIGANTES 

• MCD 9X0P • 
• MCD 45X8P 

1 
série dimensões (era cm.) 

A B C D 

MCD9X0P 4,78 6,97 3,27 5,69 
MCD45X8P 8,96 12,15 5,99 10,16 

Os displays numéricos a LEDs (7 
segmentos) são componentes de 
uso extremamente prático, sempre 
que em qualquer circuito ou apli¬ 
cação necessitemos de mostrar al¬ 
garismos, números ou valores 
numéricos (relógios, instrumen¬ 
tos, etc.). O Leitor/Hobbysta já 
deve estar mais do que familiari¬ 
zado com tais componentes, bas¬ 
tante usados nas Montagens pu¬ 
blicadas em APE... 

Até recentemente, contudo, está¬ 
vamos limitados ao uso de dis¬ 
plays “normais” (quanto ao seu 
tamanho), cujo dígito apresenta 
tipicamente cerca de 1,4 cm. de 
altura por 0,8 cm. de largura (com 
pequenas variações, de fabricante 
para fabricante...) se precisásse¬ 
mos de um display realmente 
grande, capaz de ser confortavel¬ 
mente “visto e interpretado” a 

muitos metros de distância, tí¬ 
nhamos que improvisar o indica¬ 
dor, a partir de 7 pequenas “fi¬ 
las” de LEDs “discretos”, orga¬ 
nizadas no padrão de “8” a partir 
do qual todos os algarismos, de 
“zero” a 9, podem ser implemen¬ 
tados... 

Acabaram-se, felizmente, os pro¬ 
blemas de “tamanho”! Um fabri¬ 
cante nacional (MICROCIRCUI- 
TOS ASA LTDA), lançou séries 
específicas de displays “gigan¬ 
tes” (que já começam a aparecer 

nos Revendedores...), das quais 

destacamos, no presente DADI- 
NHOS, a linha “MCD9X0P” e 
“MCD45X8P”... 

Tratam-se, basicamente, de dis¬ 
plays a LEDs em tudo idênticos 
aos convencionais, funcionando 
dentro dos parâmetros elétricos 
normais, porém apresentando di¬ 

mensões realmente “taludas”, ca¬ 
pazes de promover a perfeita vi¬ 
sualização até numa distância de 
dezenas de metros! São várias as 

aplicações mais “óbvias” desses 
super-displays: relógios de parede 
para grandes estabelecimentos 
comerciais ou industriais, indica¬ 

dores em placares de quadras es¬ 
portivas, confirmadores de lances 
em leilões, etc. Como o seu con¬ 
trole é feito por drivers e circuitos 
lógicos convencionais, não é difí¬ 
cil, inclusive, “transformar” cir¬ 
cuitos ou aplicações já existentes, 
que operem com displays peque¬ 
nos, comuns, adaptando-os para o 
acionamento dos novos displays 
“gigantes”, com óbvias vantagens 
em diversas utilizações (entre as 
quais as citadas no presente 
item...). 

OS CÓDIGOS: Nos códigos bá¬ 
sicos das duas séries, a letra “P” 

PINAGENS: Ambas as séries 
“gigantes” apresentam (como os 

displays convencionais) 10 pinos, 
dispostos 5 a 5, na mesma ordem 

costumeiramente aplicada aos 
displays pequenos, tamanho stan- 
dart. Obviamente que, devido à 
“largueza” dos componentes, 
afastamentos inter-pinos e distan¬ 
ciamento das duas linhas de ter¬ 
minais exigirão um sistema pró¬ 
prio de conexões (nada porém, 
que fuja às possibilidades “nor¬ 
mais”, 'Seja em circuitagem im¬ 
pressa, seja através de barras de 

conetores comuns...). 

VISUALIZAÇÃO: Num exem¬ 
plo/teste, os displays da série 

MCD45X8P, com seu dígito 
“real” medindo de 10 cm. de al¬ 
tura a praticamente 6 cm. de lar¬ 

gura (levando-se em conta ainda 
que cada segmento apresenta uma 
“espessura” de 1 cm.), foram per¬ 
feitamente “interpretados” a mais 
de 20 metros de distância, pelo 
redator das presentes informações 
(que, a propósito, não é do tipo 
“olho de lince”, portando consi¬ 
derável grau de miopia e astigma¬ 
tismo...). 



ESQUEMA 9 

• TESTE DIGITAL DE CABOS (PROFISSIONAL) 

UM INSTRUMENTO DE TESTE E “DIAGNÓSTICO” DE EXTREMA UTI¬ 
LIDADE PARA PROFISSIONAIS DE INSTALAÇÃO, QUE TRABALHAM 
COM REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁUDIO, VÍDEO, ANTENAS, IN¬ 

TERCOMUNICADORES, ETC. BASTA “PLUGAR” AS EXTREMIDADES 
DE QUALQUER CABO DOTADO DE “VIVO” E “TERRA” AOS JA- 
QLIES DE TESTE QUE, IMEDIATAMENTE, UMA INDICAÇÃO SEGURA 
SURGIRÁ, NUMA BARRA DE LEDs, ESTABELECENDO COM PRE¬ 
CISÃO O ESTADO, A POLARIDADE E OS EVENTUAIS DEFEITOS DE 
TAL CABO! ECONOMIZA TEMPO E EVITA “DORES DE CABEÇA”, 
PAGANDO-SE A SI MESMO EM POUQUÍSSIMO TEMPO DE USO! 

O CIRCUITO 

Como “coração” do circuito 
do TESTE DIGITAL DE CABOS, 
usamos um Integrado da “família” 
TTL, atualmente já caindo em ob¬ 
solescência, porém ainda facilmen¬ 
te encontrável em quase todas as 

lojas (já que ainda persistem as ne¬ 
cessidades de reposição em diver¬ 

sos circuitos e maquinários, por aí 
“trabalhando”...). Trata-se do 
74154, meio “grandão” (24 pinos 
em DIL “largo”...). 

Tecnicamente falando, é um 
multiplexador/seletor de dados, de 

4 para 16 linhas e, simplificando, 
apresenta 4 entradas digitais, às 
quais aplicamos (vias níveis “al¬ 

tos” ou “baixo” conforme é padrão 
nos circuitos digitais...) um número 
binário, entre “zero” e 16, número 

este que imediatamente é “traduzi¬ 
do” na ativação de uma das 16 saí¬ 

das do Integrado (justamente a saí¬ 
da cujo númçro de ordem decimal, 
corresponda ao número binário 
aplicado às entradas...). Na prática, 
não passa de um decodificador, de 
um “conversor” de sistemas de no¬ 
tação numérica ou ordinal... 

No circuito mostrado, usamos 
o 74154 apenas como um indica¬ 
dor, em barra de LEDs de 6 pontos 

(ficam, portanto, 10 das saídas do 
Integrado sem uso...), da condição 
lógica imposta a 3 das suas entra¬ 
das (uma simplesmente é “despre¬ 
zada”...). Essas condições lógicas 
são obtidas diretamente do “esta¬ 
do” dos dois condutores (“vivo” e 
“terra”) do cabo sob teste, levan¬ 
do-se ainda em consideração a 
pré-polarização digital oferecida 

pelo par de resistores de 10K, além 
da prévia inversão digital feita pelo 
transístor BC548 (mais resistor de 
1K2). 

Com o arranjo adotado, de¬ 
pendendo do estado de cada um 
dos condutores do cabo testado, 
além da eventualidade de “curtos” 
ou inversões, determinará a in¬ 

serção de um “valor” binário nas 3 

entradas, que “verão” 000 - 001 - 
010 - 100 - 011 - 100- 110- 101 - 
111, etc., “traduzindo” essas no¬ 
tações no acendimento do respecti¬ 
vo LED ordinal... Notem que, para 
a conveniente limitação de Corren¬ 

te, tanto nos LEDs quanto no pró¬ 
prio Integrado, resistores de 220R 
são acopladas em série com os in¬ 

dicadores luminosos. Observar ain¬ 
da que o estado ativo das saídas do 
74154 corresponde, digitalmente, a 
“0”, ou seja, valor de Tensão pró¬ 
ximo ao do negativo da alimen¬ 
tação, condição única que permitirá 
o acendimento dos LEDs... 

Com o 74154, pertencendo à 
“lígida” família TTL, precisa tra¬ 
balhar sob alimentação de 5V, mais 
ou menos 10%, no intuito de pre¬ 
servar a portabilidade do TESTE, 

optamos pela alimentação com 4 pi¬ 
lhas pequenas - 6V no total -, “der- 



ESQUEMA 9 - TESTE DIGITAL DE CABOS (PROFISSIONAL) 
53 

rubada” em cerca de 0,7V por um 
diodo/série 1N4001, obtendo assim 
cerca de 5,3V, perfeitamente “den¬ 
tro” do que o Integrado “aceita”... 

De resto, só temos que obser¬ 
var com atenção à qualificação de 

“vivo” e “terra” em cada um dos 
dois jaques de teste (que receberão 

os plugues extremos do cabo sob 

teste), nitidamente codificados, no 
esquema (fig. 1) pelas letras “V” e 
“T”... O outro ponto fundamental é 
a TABELA DE DIAGNÓSTICO, 
mostrada mais adiante... 

OS COMPONENTES 

Por óbvias razões da respon¬ 
sabilidade circuitai, o Integrado 
74154 não admite equivalentes... 
No entanto - conforme já foi dito - 
trata-se de componente de aqui¬ 
sição ainda relativamente fácil, sem 

problemas... O transístor BC548 
pode ser substituído por qualquer 

outro NPN “universal” (baixa 
potência, baixa frequência, bom 
ganho). Quanto aos LEDs, a estéti¬ 
ca pessoal é que ditará a cor, for¬ 
mato, tamanho, etc... Nada impede, 
inclusive, que sejam usados 6 
LEDs diferentes, facilitando a pos¬ 
terior interpretação da TABELA 
DE DIAGNÓSTICOS: 3 redondos 
(vermelho, verde, amarelo...) e 3 

quadrados ou retangulares (verme¬ 
lho, verde, amarelo...). Também 
pode-se optar pelos formatos espe¬ 
ciais de LEDs, atualmente disponí¬ 

veis, com “cabeça” luminosa trian¬ 

gular, em “seta”, pontual e o “dia¬ 
bo”... 

A respeito dos resistores, de¬ 
vido às características um tanto 
“amarradas” do Integrado TTL, 
não são recomendadas modifi¬ 
cações nos seus valores (salvo se 
ern percentual muito pequeno, por 
absoluta necessidade momentâ¬ 
nea...). 

O diodo 1N4001 poderá ser 
trocado - sem problemas - por 
qualquer outro da sua própria série, 
de nilmero “mais alto” (1N4002, 
1N4004, etc.) ou mesmo diodos pa¬ 
ra uso geral, como o 1N4148 ou 
1N914... 

Finalizando o “papo” sobre 
os componentes, embora no esque¬ 

ma (fig. 1) vejamos apenas dois 
JAQUES DE TESTE, na verdade, 
para perfeita praticidade e conforto 
no uso, o instrumento deverá ser 
dotado de quantos pares de jaques 
se queira, devidamente “paralela- 
dos” (e “emparelhados” tipo a ti¬ 
po, conforme veremos adiante...), 
de modo a aceitar qualquer tipo de 
plugue que esteja acoplado ao cabo 
sob teste! 

A fig. 2 traz a contagem e 

numeração dos pinos do “Inte- 
gradão” 74154, visto por cima, de¬ 
vendo o Leitor/Hobbysta sempre 
considerar que a ordem de nume¬ 
ração obedece ao sentido anti-horá¬ 
rio, a partir da extremidade marca¬ 

da, conforme é convencional... 

MONTAGEM, ACABAMENTO E 
UTILIZAÇÃO 

A presença do 74154, com 

aquele “monte de peminhas”, 
obriga a realização do circuito,so¬ 
bre placa de Circuito Impresso. A 

simplicidade geral, porém, aliada 
ao fato de estarem disponíveis nas 
lojas decalques ácido-resistentes 
apropriados, já nas dimensões, 
afastamentos e distribuição corretas 
para os pinos do Integrado, fará 
com que a elaboração do lay oul 
específico, e a própria confecção 
da placa, tomem-se muito fáceis... 
Nada capaz de “esquentar o chi¬ 
fre”... 

Depois de tudo montadinho e 
verificado, a instalação do conjunto 
numa caixinha deve merecer algum 

Fig, 2 
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“capricho”, para um bom acaba¬ 
mento e uma utilização prática e 

confortável...Os seis LEDs podem 
ficar no painel principal, dispostos 
em linha, e devidamente numerados 
(conforme esquema). Logo sob (ou 
sobre...) a linha de LEDs, deverá 
ser afixada a TABELA DE 
DIAGNÓSTICOS mostrada na fig. 
3-A (que não poderia ser mais clara 
e fácil de interpretar...). 

Numa das laterais menores da 

caixa pode ficar o interruptor da 

alimentação. Já nas laterais maiores 
(obviamente se a caixa - como é 

comum - tiver um padrão retangu¬ 
lar...) devem ser dispostos os di¬ 
versos pares de jaques (ver fig. 3-B 
e fig. 1) que, para abranger todas 

as possibilidades, devem compor - 
pelp menos - os tipos “jacão” 

(grande, de microfone ou guitarra), 
“rosca”, RCA, Jl, J2, coaxiais di¬ 

versos, etc. É lógico que tudo de¬ 
penderá muito do tipo de trabalho 
costumeiramente realizado pelo 
profissional, devendo os tipos de 
jaques serem obviamente adequa¬ 
dos aos plugues com os quais nor¬ 
malmente se depara nas suas ativi¬ 
dades! 

Não nos parecem necessárias 

muitas explicações quanto ao uso... 
Basta conetar os plugues existentes 
nas duas extremidades do cabo a 
testar, nos dois jaques correspon¬ 
dentes, verificar qual LED acende, 
e interpretar via TABELA, não ha¬ 
vendo como “pintar” dúvidas, sal¬ 
vo para um usuário muito distraí¬ 

do... 
Observem que as 6 situações 

indicadas abrangem praticamente a 
totalidade das possibilidades de es¬ 
tado, condição, inversão, etc., tanto 
no condutor “vivo” quanto no 
“terra” do cabo testado, num 
diagnóstico realmente completo e 
confiável! 

O profissional tarimbado, de¬ 

pois do teste inicial, ainda experi¬ 
mentará “balançar” o próprio cabo 
e as suas junções aos plugues... Se 
houver alguma “intermitência” de 
contato ou condição, imediatamente 
também se manifestará via LEDs 
indicadores! 

Enfim: o aparelho é preciso e 
confiável... O “resto” fica por con¬ 

ta da correta interpretação por parte 
do próprio usuário... 

O que tem de mais um CIRCUI- 
TTM tão... “circuitim” quanto o 

mostrado...? Um simples oscila- 
dor com transístores complemen¬ 

tares, comandando um único 
LED em pisca-pisca... Coisa cor¬ 
riqueira? NÃO! Acionado por 2 
ou 4 pilhas comuns ou alcalinas, 
este CIRCUITIM (com muita 
justiça denominado PISCADOR 

INFINITO) é capaz de funcionar 

ininterruptamente por até 6 
meses (com pilhas comuns) ou 
até 1 ano (com alcalinas), num 
exercício de “muquiranice 

energética” absolutamente ina¬ 
creditável! 
Os valores de resistores e capaci- 
tor de polarização, realimentação 
e controle de fase foram cuida¬ 
dosamente calculados e testados 
em Laboratório para proporcio¬ 
nar, sob uma frequência de 
aproximadamente 0,6 Hz (uma 
piscada forte e rápida a cada 1 

segundo e meio, aproximada¬ 
mente...) um consumo médio de 
corrente inferior a 100uA (cem 
milionésimos de Ampére!), com 
o que a durabilidade das pilhas 

será quase igual à vida das ditas 
cujas “em espera”, na prateleira 
da loja! 
Apesar de tõdo esse “pão-duris- 
mo” em termos de corrente, as 
piscadas do LED são firmes e 
fortes (ainda que rapidíssimas. 

e aí reside o segredo do PISCA¬ 
DOR INFINITO...), podendo o 
circuito ser usado como sinaliza¬ 
dor em aplicações diversas (para 
indicar a posição de algo impor¬ 
tante, em termos de segurança, 
quando o ambiente estiver obs¬ 
curecido, ou coisa semelhan¬ 
te...). 

— Embora os transístores sugeridos 
(BC548 e BC558) possam per¬ 
feitamente ser substituídos por 
inúmeros equivalentes, não é re¬ 
comendada a experimentação ou 
modificação quanto aos valores 
de resistores e capacitor, pois 
qualquer tentativa nesse sentido 
arruinaria a “muquiranice” do 
circuito, a partir de um inevitável 

incremento na corrente média 
demandada. Procure usar um 
LED de bom rendimento e não 

esqueça de adequar o valor do 
resistor de coletor do BC558 à 
tensão de alimentação (47R para 
3 V ou 100R para 6V). 

- É só montar, acoplar as pilhas e 

... esquecer! A durabilidade das 
pilhas será tão grande que se¬ 
quer cogitamos de anexar um in¬ 
terruptor geral... Para quê, afi¬ 
nal...? 
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Fig.l 

CIRCUITO SIMPLES E SENSÍVEL, COM “MIL” APLICAÇÕES (DESDE 
EM BRINQUEDOS, ATÉ EM UTILIZAÇÕES “SÉRIAS”...)! POUCOS (E 
COMUNS...) COMPONENTES, BAIXÍSSIMO CONSUMO (ALIMENTADO 
A PILHAS, BATERIA OU MINI-FONTE), DO “JEITINHO” QUE O 
HOBBYSTA GOSTA... 

O CIRCUITO 

Também na presente APE o 
Leitor/Hobbysta encontra um ou¬ 

tro projeto/esquema de “interrup¬ 
tor acionado por toque”, tratando- 
se, porém, aquele, de um dispositi¬ 
vo de alta potência, para cargas 
alimentadas diretamente pela C.A., 

e de acionamento tipo “liga en¬ 
quanto”... Já o ALARME DE TO¬ 

QUE TEMPORIZADO, objeto da 
presente matéria, é um dispositivo 
de baixa potência, basicamente des¬ 

tinado ao acionamento de um alar¬ 
me sonoro, que “durará”, automa¬ 
ticamente, alguns segundos, a partir 

do toque dos dedos ou da mão de 
uma pessoa sobre um pequeno sen¬ 

sor metálico. Não apresentando ne¬ 
nhum tipo de conexão direta à 
C.A., a segurança no seu uso é to¬ 
tal, o que permite até seu acopla¬ 
mento a brinquedos e outros equi¬ 
pamentos costumeiramente maneja¬ 
do por crianças... Sua utilização, 
contudo, não fica restrita a tais as¬ 
pectos puramente “lúdicos”, já que 
a aplicação da idéia a inúmeros sis¬ 

temas de “alarme localizado” é 

perfeitamente viável, a partir de 
mínimas adaptações! 

Basicamente o circuito fun¬ 
ciona pela captação do “ruído” elé¬ 
trico presente nos dedos ou mão do 
operador... Vivemos todos, nos 

ambientes “civilizados” (há quem 
consteste o termo...) literalmente 
mergulhados em campos elétricos, 
magnéticos, das mais variadas in¬ 
tensidades e frequências... Nosso 

corpo, basicamente construído (se¬ 

gundo o projeto Daquele Mais Ha¬ 
bilidoso Dos Engenheiros...) 
com água, impregnada dos mais va¬ 

riados sais, é, eletricamente falan¬ 

do, um verdadeiro condutor ambu¬ 
lante, uma “antena” captadora de 
todas essas radiações que nos cer¬ 

cam! Ao aplicarmos um dedo sobre 
um terminal de circuito, qualquer, 
“fechamos à terra” esse ponto, 
através de um impedância apenas 
relativamente elevada, com o que 
se desenvolve, na conexão “de¬ 
do/terminal”, uma manifestação 

elétrica, na forma de Tensões, Cor¬ 
rentes e Frequências perfeitamente 
“sentíveis” pelo tal circuito! Se es¬ 
se fenômeno for correta e inteligen¬ 

temente processado, podemos usá- 
lo em diversos comandos e senso- 
reamentos (é o caso exato da pre¬ 
sente idéia circuitai...). 

Observando a fig. 1, inicial¬ 
mente temos um Integrado 741, 
Amplificador Operacional de alto 
ganho, e que - no caso - tem sua 

Entrada Não Inversora (pino 3) po¬ 
larizada a “meia Tensão” da ali¬ 
mentação, via par de resistores de 
100K ao positivo e ao negativo da 
linha geral de energia... Esse tipo 

de polarização, mais a completa 
ausência de resistor de realimen- 
tação (entre o pino 6, de Saída, e o 

pino 2, de Entrada Inversora...) im¬ 
plementa enonne sensibilidade do 
Amp.Op. a qualquer sinal, por mí¬ 
nimo que seja, aplicado ao seu pino 

2 (Entrada Inversora...). Em si¬ 
tuação de “ entrada nula”, a Saída 
do Amp.Op. mostrará “meia 
Tensão” (com relação à “volta¬ 

gem” geral de alimentação...). Uma 
fração de milivolt aplicada ao pino 

2 fará com que o pino 6 “caia a ze¬ 
ro”, instantaneamente (já que o In¬ 
tegrado está trabalhando com o seu 
máximo ganho, em tomo de 

100.000 vezes...!). 
O tal sinal é recolhido do de¬ 

do ou mão do operador, através de 
um pequeno contato (superfície) 
metálico, e encaminhado ao pino 2 
do 741 via capacitar isolador de 
CC, no valor de 100n (que também 
serve para restringir as faixas pas¬ 
santes mais altas, em frequência, 
privilegiando os “ruídos” prove¬ 
nientes da C.A. domiciliar, 60 

Hz...). 

Notem, agora, o par de 
transístores, em Darlington (dois 
BC558), na extremidade final do 
circuito... Enquanto persÍ6tir a si¬ 
tuação de espera, de “não sinal”,a 
base do arranjo Darlington estará 
positivamente polarizada via ínfima 
fuga no diodo 1N4148 (inversa¬ 

mente ligado, notem...) em série 
com o resistor de 4K7, e também 

via fuga (não tão “ínfima”, mas 
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ainda pequena...) através do capa- 
citor eletrolítico de 4u7. No caso, o 
“super-transístor” permanece “cor¬ 
tado”, não subsistindo substancial 
Corrente de coletor final... Ocor¬ 
rendo, contudo, o toque do opera¬ 
dor sobre o sensor, o “ruído” de 60 
Hz fará com que, nessa mesma fre¬ 
quência, a Tensão presente no pino 
6 do Integrado caia a “zero”. Essa 
sequência de 60 pulsos negativos 
por segundo, carrega o capacitor de 
4u7 (via diodo e resistor de 4K7), 
com o que, durante alguns segun¬ 
dos, a base do Dariington “verá” 
suficiente polarização negativa para 
“saturar” o “super-transístor” (já 

que formado por unidades PNP...). 
Na decorrência, a carga do Dar- 
lington, representada pelo buzzer 
piezo tipo “Sonalarme”, mod. 
S-3/30V-1C, recebe plena energia 
para seu funcionamento, manifes¬ 
tando seu sinal sonoro de boa in¬ 
tensidade ! 

Cessado o toque sobre o sen¬ 
sor, e “esgotada” a carga do capa¬ 
citor de 4u7 (isso leva uns 5 se¬ 

gundos...), novamente os transísto¬ 
res são colocados ém “não con¬ 
dução”... Emudece o sinal sonoro e 

o circuito permanece na espera de 
novo acionamento. 

O arranjo geral do circuito 
permite uma baixíssima Corrente 
total de “espera”, situada na casa 

dos microampéres... Durante o 
acionamento (aqueles 5 segun¬ 
dos,..) o consumo obviamente sobe, 

mas ainda assim fica limitado a 
cerca de lOmA... Pelas característi¬ 
cas e parâmetros dos componentes, 
obteve-se uma boa flexibilização na 
Tensão de alimentação, que pode 
situar-se entre 9 e 12V, sem pro¬ 
blemas... Devido ao consumo mé¬ 
dio extremamente baixo, podem ser 
usadas desde pequenas baterias 
(“tijolinho”) de 9V, até conjuntos 
de pilhas (6, num suporte), ou 
mesmo mini-fontes (desde que ra¬ 
zoavelmente bem filtradas...) na 
alimentação... 

A sensibilidade geral é muito 
boa, porém é importante lembrar 

que o circuito funciona a partir do 
“ruído” elétrico captado pelo corpo 
do operador em função das ra¬ 
diações ambientes. Assim, não fun¬ 
cionará perfeitamente se usado ao 
ar livre, em local distante da fiação 

de redes C.A. Essa característica 
deve ser levada em consideração, 

quando imaginarmos uma aplicação 
para o dispositivo... 

QS COMPONENTES 

Todas as peças utilizadas no cir¬ 
cuito são relativamente comuns... O In¬ 
tegrado 741 é dos mais “manjados” (um 
estabelecimento que se diz “Loja de 
Componentes Eletrônicos”, e não tem 
um 741 para vender, deve ser imediata- 
mente transformado em “chalé de bi¬ 
cho”, Repartição Pública ou coisa, do 
gênero...). Diodo e transístores admitem 
várias equivalências, já que tratam-se de 
componentes de características “univer¬ 
sais”. Pode ocorrer alguma pequena di¬ 
ficuldade na obtenção do buzzer ou “si¬ 
nalizador” piezo, entretanto nosso mer¬ 
cado já se encontra suficientemente 
abastecido de peças do gênero, inclusive 
modelos equivalentes, de outros fabri¬ 
cantes nacionais. Além do código citado, 
podem ser usados os seguintes: 
S-6/30V-0C (“Sonalarme”), MS-21- 
CDC (“Unicoba”), MS-21-PDC (“Uni- 
coba”) e vários outros... Em qualquer 
caso, não esquecer que os buzzcrs piezo 
são dispositivos polarizados (ver indi¬ 
cação no esquema - fig. 1), e que assim 
não funcionarão se ligados invertidos... 

De resto, resistores e capacitores 
são todos super-comuns (não se reco¬ 
menda experimentações de valor...). 

Como ocorre em todos os circui¬ 
tos do gênero, a ligação elétrica entre a 
superfície metálica sensora e o capacitor 
de entrada (100n) deve ser tão curta 
quanto possível, idealmente num máxi¬ 
mo de lí) a 15 cm. Se a aplicação exigir 
uma conexão um pouco mais longa (nem 
pensar em fiações de vários metros aos 
sensor...), o Hobbysta pode recorrer ao 
“truque” simples de utilizar aí um cabo 

, blindado (“shieldado”) rnono, ligando a 
malha de terra à linha do negativo da 
alimentação do circuito. 

Para os “eternos” experimentado¬ 
res e “fuçadores”, algumas possibilida¬ 
des: substituindo-se o 741 por um 
Amp.Op. FET, o CA3140, a sensibili¬ 
dade pode ficar ainda maior... Nesse ca¬ 
so deve ser experimentada um arranjo 
de controle/ajuste, na forma de um re¬ 
sistor fixo de 1M cm série com um 
trim-pot de 4M7, ligando-se esse con¬ 
junto entre os pinos 2 e 6 do Integrado. 
Através do cuidadoso ajuste do tal^ 
trim-pot é possível adequar-se a sensi-' 
bilidade geral, dentro de certa faixa... 

Outra interessante variação é a 
substituição do buzzer por um pequeno 

relê (bobina para 9 ou 12V, compatível 
com a Tensão da alimentação adotada), 
cujos contatos de trabalho permitirão o 
comando de cargas “pesadas”, inclusive 
sob alimentação independente da do cir¬ 
cuito... Convém paralelar a bobina desse 
opcional relê com um diodo 1N4148 
(inversamente polarizado) e mais um ca¬ 
pacitor eletrolítico de lu, para boa esta¬ 
bilização e proteção ao circuito e com¬ 
ponentes... 

MONTAGEM E USO 

Devido à presença do Integrado, 
toma-se praticamente inevitável o uso 
de um substrato na forma de Circuito 
Impresso (aqueles “toquinhos” que são 
as “pernas” dos Integrados não se pres¬ 
tam à ligação aos terminais de uma 
“ponte” ou barra...). A elaboração de 
um lay out específico, contudo, será 
muito simples, dada a pequena quanti¬ 
dade de peças e conexões. Sem muito 
“esforço”, é possível condensar as di¬ 
mensões gerais dessa plaquinha a uns 2 
x 3 cm. 

O uso, em sí, já terá ficado mais 
do que óbvio: ligada a alimentação, bas¬ 
ta um breve toque de dedo sobre a su¬ 
perfície metálica sensora (esta não deve 
ser muito grande - no máximo uns 2 ou 
3 cm2...) para que o sinal sonoro (sur¬ 
preendentemente forte, para quem ainda 
não “ouviu” um buzzer piezo...) se ma¬ 
nifeste, e assim permaneça por alguns 
segundos (mesmo com a retirada do de¬ 
do de sobre o sensor...). 

Uma sugestão prática...? Lá vai: 
aquela caixa ou armário onde - em toda 
casa - são guardados os remédios, pode 
ser perfeitamente protegida contra o 
“assalto” de crianças pequenas, anexan¬ 
do-se o circuito, e usando-se como sen¬ 
sor a própria pequena fechadura ou ta¬ 
ramela metálica da tampa! Quando o 
“pestinha” for lá, tentando abrir o com¬ 
partimento para furtar um vidro de 
“mercúrio cromo” (e depois usá-lo para 
“grafitar” as paredes da sala...), o alar¬ 
me disparará, alertando a mamãe ou ou¬ 
tros adultos, que terão tempo de evitar 
danos e problemas mais graves.^w 
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• TEMPORIZADOR “CURTO” C/ ALARME 

MINI-TEMPORIZADOR AJUSTÁVEL (POR POTENCIÔMETRO), PRÓ¬ 
PRIO PARA INTERVALOS DE ATÉ POUCO MAIS DE UMA DEZENA DE 

MINUTOS, COM ALARME SONORO AO FINAL DA TEMPORIZAÇÃO! 
PEQUENO, PRÁTICO, FÁCIL DE MONTAR E USAR... “UMA BOA” PA¬ 
RA INÚMERAS APLICAÇÕES DOMÉSTICAS E PROFISSIONAIS (TAN¬ 
TO O “TEMPO TOTAL” QUANTO A FORMA, MÉTODO E “ESCALA” 
DO AJUSTE DE TEMPO, SÃO FACILMENTE MODIFICÁVEIS...)! 

O CIRCUITO 

No dia-a-dia das pessoas, um 
dos dispositivos eletrônicos mais 
líteis e válidos é o... TEMPORI¬ 

ZADOR! De qualquer tipo, potên¬ 
cia, “intenção”, gama de ajuste, 
um dispositivo capaz de, “no lugar 
da gente, ficar olhando o relógio” é 
sempre algo bastante válido... Nem 
é preciso explicar, em quantas 

oportunidades ou circunstâncias, 
somos obrigados a perder Tempo, 
observando o Tempo... Mas aí vai 

um exefhplo típico: a dona de casa 
coloca os ovos para cozinhar (de¬ 
pendendo do gosto dos comensais 
quanto à “dureza” do ovo cozido, 
a operação pode levar de 2 a 10 
minutos...) e, “para não perder 

tempo”, vai até a sala, arrumar a 
“bagunça” que as crianças “apron¬ 
taram”... Lá (na sala...) chegando, 
a TV, ligada, está mostrando uma 
entrevista com o mais charmoso 

dos atores da novela “em curso”... 
Ela (a dona de casa...), então, fica 
lá, extasiada frente à “máquina de 
fazer doidos” e, simplesmente, es¬ 
quece dos ovos...! Voltando à co¬ 
zinha, depois de meia hora, encon¬ 
trará, no fundo da panelinha (já se¬ 
ca...), três “negócios” marrons, du¬ 
ros e rachados, absolutamente “in- 
comíveis” (como diriam alguns mi¬ 
nistros por aí...). Um simples tem¬ 
porizador, programado para dispa¬ 
rar um alarme audível, após um in¬ 
tervalo de 5 minutinhos, teria evi¬ 

tado todo o problema (seriam sal¬ 
vos os ovos, e a senhora em 
questão poderia voltar rapidamente 
à sala, para ver a sequência da tão 
atraente entrevista, da qual penderia 
apenas algumas dezenas de segun¬ 
dos, enquanto desligava o fogo, e 
tirava os ovos cozidos da paneli¬ 
nha...). Sem chovinismos, hein, 

turma! Homens também, nas suas 
atividades do dia-a-dia, “se machu¬ 

cam” em circunstâncias miito pa¬ 
recidas, a todo momento... 

O esquema que ora trazemos, 
traduz justamente um TEMPORI¬ 
ZADOR “CURTO” (no sentido de 
que o tempo máximo ajustável si¬ 
tua-se na casa das dezenas de mi¬ 
nutos...), dotado do conveniente 
ALARME SONORO ao final do 
período ajustado! Sua utilidade pa¬ 
ra prevenir ocorrências como a 
exemplificada é incontestável... 
Porém, mesmo em utilizações muito 
mais “nobres”, até em atividades 
laboratoriais ou profissionais, o 
dispositivo mostrará sua real vali¬ 
dade! 

O circuito (fig. 1) é simples, 
usa apenas peças comuns, e apre¬ 
senta uma relação custo/utilidade 
bastante favorável! A parte princi¬ 
pal do arranjo está centrada na ação 
de um Amplificador Operacional 

741, circuitado em comparador de 
Tensão, tendo sua Entrada Inverso- 
ra (pino 2) polarizada a “meia 
Tensão” de alimentação (no “nó” 

dos dois resistores de 4K7...). A 
entrada “sensora” do nível de 

Tensão a ser monitorado/compara¬ 
do e a Não Inversora (pino 3). Para 
que haja uma ação firme, no “de¬ 
grau” de Tensão programado, um 
resistor de realimentação de alto 
valor (4M7) está ligado entre a saí¬ 
da (pino 6) e a entrada de referên¬ 

cia (pino 2) do 741. O pino 2 tem, 
como “fonte” de sinal a ser avalia¬ 
do, o capacitor eletrolítico de 220u, 
cujo tempo de carga (partindo de 
“descarregado”...) é determinado 
não só pelo seu valor, como pelos 
valores ôhmicos dos resistores de 
47K (fixo) e 4M7 (potenciômetro 
linear de ajuste do Tempo...). 

Quanto maior for o valor re- 
sistivo combinado em série com o 
capacitor de 220u, maior será o 
Tempo que o- dito capacitor levará 
para atingir, na sua placa positiva, 
um valor de Tensão igual à metade 

da “voltagem” de alimentação... 
Apenas e tão somente quando isso 
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ocorrer, a saída do Amp.Op. (pino 

6) será levada a um nível “alto” de 
Tensão, suficiente para chavear o 
transístor BC548 (via resistor de 
base, de 22K...). Enquanto decorre 
a carga do capacitor, não atingido o 
nível de “meia Tensão” no pino 3, 
a saída (pino 6) permanecerá “bai¬ 
xa” (praticamente em “zero” volt), 
mantendo o transístor “desliga¬ 
do”... 

O tal transístor, por sua vez, 
quando “ligado”, aciona no seu co¬ 
letor o buzzer piezo (“Sonalarme” 

S-3/30V-1C), em forte sonoridade 
(dá para ouvir a várias dezenas de 
metros, dentro de uma residência 
ou local de trabalho não muito rui¬ 
doso...). 

Notem, então, que o ajuste do 
tempo de disparo do alarme fica to¬ 

talmente vinculado à posição do 
cursor do potenciômetfo linear de 
4M7... Com os valores dos demais 

componentes, os extremos de Tem¬ 
po ajustáveis situam-se entre pouco 
menos de 10 segundos e pouco 
mais de 12 minutos (faixa bastante 
útil, em muitas aplicações práti¬ 
cas...). 

Através de um simples “tru¬ 
que”, com o aproveitamento amplo 
dos terminais de uma pequena cha¬ 
ve H-H de 2 polos x 2 posições, 
tanto o “start” da temporização, 
quanto o necessário “zeramento” 
da carga no capacitor, são automa¬ 
ticamente promovidos! Vejamos: a 
chave CHI apresenta dois setores: 

A e B, cujos contatos, são ligados 
de forma “invertida”, de modo 

que, quando o setor 1 está “fecha¬ 
do”, o 2 está “aberto”, e vice-ver¬ 

sa... Com tal configuração, quando 
o setor 1 (responsável pela inter¬ 
rupção geral da energia proveniente 
da bateria ou pilhas) encontra-se 
“aberto” (circuito desligado), o se¬ 
tor 2 está “fechado”, promovendo 
e mantendo a completa “descarga” 
do capacitor de temporização 
(220u) via resistor acoplado, de 
baixo valor (100R). Isso garante 
que ao ser ligada a tal chave, a 
temporização sempre começa auto¬ 
maticamente, e rigorosamente do 
“zero”, proporcionando excelente 

repetibilidade nos ajustes e perío¬ 
dos ! 

A alimentação pode situar-se 

entre 9 e 12 VCC (bateriazinha, pi¬ 

lhas, mini-fonte, etc.), sob um con¬ 
sumo “em espera” (durante a de¬ 
corrência da temporização, mas an¬ 
tes do disparo do alarme sonoro) de 
aproximadamente 2 mA, elevando- 
se para cerca de lOmA durante a 
manifestação acústica do alarme... 

OS COMPONENTES 

“Nada consta”, em termos de 
dificuldade na obtenção das peças 
do circuito... O 741 é - como já foi 
dito - “manjadíssimo”. O BC548 

pode ser substituído por qualquer 
outro transístor NPN, de silício, 
“universal”... O próprio buzzer 

piezo-elétrico admite diversas 
equivalências, atualmente disponí¬ 
veis no mercado nacional... O po- 
tenciômetro deve apresentar “cur¬ 
va” linear, para uma melhor distri¬ 

buição do ajuste ao longo da sua 
escala ou dial... Quanto ao capaci¬ 

tor de temporização, deve ser de 
boa qualidade (baixa fuga). 

Os limites de tempo podem 
ser re-dimensionadas por outros va¬ 
lores, proporcionalmente escolhi¬ 
dos, no tal capacitor (um capacitor 
de 100u dará aproximadamente a 
metade dos tempos, enquanto que 
um de 470u proporcionará tempori¬ 

zações “dobradas”, com relação 
aos períodos originalmente calcula¬ 

dos...). É bom lembrar, contudo, 
que quanto maior o valor de um 
capacitor eletrolítico, maior 
também a sua “fuga”, com o que 
haverá um limite prático, superior, 

nessa eventual substituição... Se 
grandes valores forem pretendidos, 
é tecnicamente conveniente pro¬ 

movê-los através do “paralelamen- 
to” de vários capacitores de menor 
valor! Temporizações de até uma 
hora, num exemplo, podem ser ob¬ 

tidas pelo acoplamento de cinco 
capacitores, em paralelo, de 220u 

cada (um único capacitor, de 
lO.OOOu, pode não dar o esperado 

resultado...). 
A fig. 2 dá alguns importantes 

detalhes sobre componentes. Em 
2-A temos a indicação de que os 
terminais do buzzer são polariza¬ 
dos, devendo tal característica ser 
respeitada nas suas ligações... 
Quando os terminais se mostram na 
forma de pinos sólidos, os sinais 
“ + ” e “-” estarão “lá”, claros... 
Quando os terminais são ém “rabi¬ 

cho” (pedacinhos de fio), então a 
cor indicará a polaridade (vermelho 
= positivo, preto = negativo). 

Em 2-B temos uma visão tra¬ 
seira da chave dupla utilizada no 
circuito, com uma identificação 

numérica atribuída aos terminais 
realmente utilizados (confrontar 
com as marcações vistas no esque¬ 
ma - fig. 1). Qualquer inversão nas 
ligações codificadas, pode invalidar 
o bom funcionamento do TEMPO¬ 
RIZADOR... 

“ENCAIXANDO”, CALIBRANDO 

E USANDO 

Por razões de praticidade , 

convém instalar o circuito (alimen¬ 
tado por uma bateriazinha de 9V...) 
numa pequena caixa, da qual de¬ 
verá sobressair o buzzer, o inter¬ 
ruptor geral e de start e, obviamen¬ 
te, um knob para o potenciômetro, 

dotado do conveniente dial ou es¬ 
cala... Uma calibração “empírica”, 
porém bastante válida em finalida¬ 
des não muito rigorosas, pode ser 
feita assim : ajusta-se o knob para o 
tempo mínimo, liga-se o circuito e 

marca-se o tempo (com o auxílio de 
um bom relógio de ponteiro ou di¬ 
gital). Obtida a marca, anota-se o 
período no dial. Faz-se o mesmo 
com o tempo máximo (o alarme so¬ 
noro permitirá que o Lei- 
tor/Hobbysta eventualmente se 
afaste, para tratar de outro assunto, 
enquanto decorre o tempo. Faz-se, 
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também, uma anotação correspon¬ 

dente à exata metade do ajuste do 
potenciômetro. Finalmente, basta 
promover divisões proporcionais ao 
longo dos 270° do giro total do 
knob... A precisão será, assim, bas¬ 
tante razoável... 

Quem tiver um “saco” de pa¬ 
ciência, poderá previamente dividir 
os 270° totais do giro em - digamos 
- 10 “pontos” (usar um transferi¬ 
dor, marcando arcos de 27°, no ca¬ 
so...). Em seguida, 10 operações de 
calibração serão necessárias, ajus¬ 
tando-se o knob em cada marca, 

acionando o TEMPORIZADOR, e 
anotando na escala o tempo real 

obtido! Demora um pouco, mas fica 

bem mais preciso... 
A utilização prática, real, não 

podia ser mais simples... Voltando 
ao exemplo do “ovo”, se a dona de 

casa quiser um ovo ‘médio” (nem 
muito mole, nem muito duro...), 
ajusta o dial para 5 minutos, coloca 

o dito ovo na água (já fervendo) e 
aciona o interruptor do dispositi¬ 
vo... Decorridos os 5 minutos (a di¬ 
ta senhora está, agora, lá na sala, 

vendo “aquela” entrevista com o 
Antonio Fagundes...),, o dispositivo 
emite o seu “apito”, inconfundível 
e audível a várias dezenas de me¬ 
tros! 

Daí pra frente, a responsabili¬ 
dade pelo “estado do ovo” não é 
mais do TEMPORIZADOR, já que 
a dona de casa pode, perfeitamente, 

escolher deixar o ovo lá, “torran¬ 
do”, para não perder o charme e a 
simpatia do seu galã predileto... 

Amplificadores de pequena 
potência ou de alta potência não 

são incomuns nas Revistas diri¬ 
gidas aos hobbystas, existindo 
inúmeros esquemas práticos à 
disposição dos Leitores, na faixa 

que vai de poucas centenas de 
miliwatts até cerca de 5 watts, e, 
no outro extremo, na faixa que 

vai de 30/40 watts até centenas 
de watts... Entretanto, as neces¬ 
sidades médias da bancada ou de 

aplicações domésticas mais co¬ 
muns, dificilmente são atendidas 
por projetos simples e eficien¬ 

tes... O presente CIRCUITIM 
vem suprir essa lacuna, mostran¬ 
do um prático amplificador de 
média potência (mais de 8W de 
pico, ou cerca de 6W RMS), 
grande sensibilidade, alta-fideli¬ 
dade, fácil montagem e custo 
moderado. 
Sua grande sensibilidade e bom 

ganho permitem a excitação dire¬ 
ta por cápsula fonocaptora de 
cerâmica ou cristal, com o que a 
implementação de um bom to¬ 
ca-discos toma-se muito simples. 
Duas unidades do CIRCUITIM 
mostrado formam um excelente 
amplificador estéreo (12W RMS 
ou 16W de pico) para uso geral, 
podendo ser acoplado (além da 
sugestão do toca-discos) a um 
tape-deck ou a outras fontes de 
sinal de média impedância, capa¬ 
zes de prover entre 50 e 500mV. 

- O segredo da grande simplicida¬ 

de do AMPLIFICADOR está na 
utilização de dois Integrados es¬ 

pecíficos, que requerem pouquís¬ 
simos componentes externos e 
que, na configuração “em pon¬ 

te” adotada para o CIRCUITIM, 

podem mostrar excelente rendi¬ 
mento de potência na excitação 
de um bom alto-falante (8 ohms - 
10 watts). O potenciômetro ajus¬ 
ta o volume e nada impede que 
um controle de tom, do tipo 
“passivo”, seja também incorpo¬ 
rado, sem problemas... 

- A alimentação é standard, po¬ 
dendo situar-se entre 12 e 18 
VCC (a potência final dependerá 
da tensão adotada...) sob corren¬ 
te (com “folga”...) de 500mA. 
Os Integrados LM380 se apre¬ 
sentam em encapsulamento com 

terminais DIL de 14 pinos, e 
mesmo trabalhando sob máxima 
potência, não necessitam de ne¬ 
nhum sistema especial de dissi¬ 
pação, já que na configuração 
“em ponte” os componentes ati¬ 
vos da amplificação trabalham 
com certa folga... 

- Um lay out caprichado poderá 
restringir o eventual Circuito 

Impresso a dimensões bem mo¬ 
destas, facilitando bastante a ins¬ 
talação ou acomodação final do 
circuito. 



DBHÜIiM- 
TENSÕES “A LA CARTE” COM REGULADORES DA SERIE 78XX 

- Os reguladores de tensão da sé¬ 
rie 78XX são extremamente prá¬ 
ticos no dimensionamento das 

fontes de alimentação CC, já que 
exigem um mínimo (quase “na¬ 
da”...) de componentes extras 

para estabelecer uma perfeita re- 
gulagem e estabilização nas 
tensões de alimentação dos cir¬ 
cuitos (no DADINHOS da 2- 

capa de APE n- 3 o Leitor tem 
uma “geral” sobre esses versá¬ 
teis e úteis componentes...). 

- Infelizmente, embora a série ori¬ 

ginal abrangesse reguladores pa¬ 
ra saídas de 5V, 6V, 8V, 10V, 

12V, 15V, 18V e 24V, atual¬ 
mente o fabricante apenas 
mantém em linha os reguladores 
7805 (5V), 7812 (12V) e 7815 
(15V), dificultando a elaboração 

de fontes reguladas nas tensões 

que “saíram de linha”... Além 
disso, tensões intermediárias não 
são atendidas pela série (7 volts, 
9 volts etc.). 

- Existe, porém, uma maneira prá¬ 
tica e fácil de obter-se qualquer 
tensão, desde 5 volts até135 volts 

(limite absolutos para os compo¬ 
nentes da série...), simplesmente 
usando o regulador disponível e 

alterando a referência de tensão 
no seu terminal de “terra”, con¬ 
forme sugerem os esqueminhas 
do presente CIRCUITIM! 

- No caso “A” queremos uma saí¬ 
da regulada de 6 volts (e o con¬ 
veniente 7806 não pode mais ser 

encontrado no varejo, salvo em 
alguma “ponta de estoque” per¬ 

dida por aí...). Nada mais fácil: 
empilhamos dois diodos comuns 

(1N4001), cuja queda de tensão 
(no sentido direto) perfaz cerca 
de 1,2 V, e colocamos essa nova 
referência na linha de “terra” de 
um 7805 (esse é fácil de encon¬ 
trar...). Um capacitor de 100n 

ajuda a estabilizar o funciona¬ 
mento do arranjo que precisa de 

uma tensão de entrada mínima de 
9V para fornecer os esperados 

6V, regulados e estabilizados, 
sob corrente de até IA, na saída 
do CIRCUITIM! Lembrar sem¬ 

pre que os reguladores da série 
78XX (e também os 79XX da sé¬ 

rie “negativa”...) precisam sem¬ 
pre de uma tensão de entrada no 
mínimo 2 a 3 volts superior à 
esperada na saída, para perfeito 
funcionamento. 

- O caso “B” mostra outra possi¬ 
bilidade prática e fácil de se ob¬ 

ter qualquer tensão a partir de 
um regulador disponível: basta 
intercalar, no seu terminal de 
“terra”, um diodo zener na con¬ 
veniente tensão, para obtermos 
na saída do sistema uma tensão 
“XV” igual à tensão do regula¬ 
dor mais a tensão do zener! Por 
exemplo: com um 7805 mais um 
zener de 3V teremos, na saída, 8 

volts x IA, bem regulados (subs¬ 
tituindo um 7808, dificílimo de 
achar, atualmente...)! Não es¬ 
quecer que, para termos uma saí¬ 
da regulada de 8V precisamos de 
10 a 1I V na entrada geral do ar¬ 
ranjo... 

- É fácil perceber que graças às 

enormes listas de tensões dis¬ 

poníveis em várias séires de ze- 
ners (em DADINHOS anterior¬ 

mente publicados em APE mos¬ 
tramos várias dessas séries, com 

as indicações das tensões dis¬ 
poníveis...), podemos, numa con¬ 
figuração baseada no CIRCUI- 

TIM “B”, obter também qual¬ 
quer tensão de saída que seja ne¬ 
cessária ou desejada! 

- Apenas urn ponto deve sempre 
ser lembrado e levado em conta, 
no que se refere à dissipação do 
regulador, sempre calculada pela 
fórmula: 

dissipação = I (VE - VS) 
Onde 1 é a corrente de saída, VE 
a tensão não regulada de entrada 

e VS a tensão regulada de saída. 
Assim, por exemplo, se no caso 
“A” tivermos uma tensão de en¬ 
trada de 12V e uma corrente 

drenada na saída de IA, a dissi¬ 
pação será: 

dissipação = 1 (12-6) ou 6 watts 
Portanto, o regulador necessitará 
de um pequeno dissipador, para 
mantê-lo “frio”... Embora os re¬ 
guladores das séries 78XX e 

79XX contenham um controle 
automático interno de temperatu¬ 
ra, que limita e protege o com¬ 
ponente, prevenindo aquecimen¬ 

to excessivo gerado por dissi¬ 
pação acima de seus parâmetros, 
não devemos “abusar”... 

- EM TEMPO: ambas as idéias 

aqui mostradas servem perfeita¬ 
mente para os falados regulado¬ 

res da série “negativa” (79XX), 
bastando inverter os sentidos de 

polarização dos diodos ou zener, 
já que tais componentes traba¬ 
lham com “terra positivo”... 


